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Administrador do Sistema SOX

SISTEMA DE ATUAL IZAÇAO DE DOCUMENTAÇÃO;

Com o objetivo de manter os usuários sempre a par das 
constantes evoluções e melhorias de seus produtos» a 
COBRA dispõe de um Sistema de Atualização de Documejn 
tação (SAD), que consiste em um conjunto de arquivos 
de textq reunidos em um ou mais discos flexíveis deno 
mi nados aítera-doc.

Éçtes discos, que são fornecidos com o sistema opera 
cfonal SOX, éontêm as Informações necessárias para "ã 
atualização dós manuais disponíveis para a linha de 
computadores X/SOX, enquanto a documentação correspon 
dente ainda não foi atualizada ou reeditada.

Os arquivos do SAD pertencem ao diretório /■an/altera 
e são de dois tipos distintos: os arquivos de atual_i_ 
zação, que contêm.as alterações a serem aplicadas a 
cada martial, e um arquivo índice, que identifica cada 
arquivo de atualização existente no diretório.

Os arquivos que descrevem as atualizações de cada ma 
nual são formados por blocos de informações, cada um 
dos quais contém as alterações liberadas numá mesma 
data. E dividido em duas partes: a primeira, cpm i_n 
formações gerais e um sumário das alterações aplicja 
veis ao manual, e a segunda, com as alterações pro 
prianente ditas, precedidas de informações que possT 
biiitam sua localização no manual.

Jã 0 arquivo fndíce, que deve ser 0 primeiro à. ser 
consultado, contém as seguintes informações:

. No cabeçalho: NGmero seqüenclal e data de emls 
são das atualizações. Indica tam 
bém qual 0 sistena e linha de prõ 
dutos a que 0 SAD se aplica. ~
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Registro de Atualização

• Títulos dos mamais disponíveis para essa linha 
de produto. Observar, entretanto, que alguns dos 
mamais listados referem-se a produtos 
software opcionais, não fornecidos com o pacote 
básico do SOX.

. Códigos dos mamais correntemènte eqi vigor, e p_a 
ra os quais se aplicam as atualizações emitidas. 
Através desse código, q usuário podq conferir,sq 
as, edições de seus manuais são asImaià -átuà]lia 
das. Qualquer problema nesse sentjdó poderá >ér 
esclarecido junto ao representante oú fítíaí 
COBRA mais próximo.

. Nomes dos arquivos, Çal como constam no direto 
rio /aar/altera, que contêm as atualizações apH 
caveis a cada mamai. Estes nomes são qs que de 
verão ser Informàdós ao sistema, pàra acesso a 
cada um dos mesmos.

. Numero seqUencial e data dê emissão de cada atua 
ÜÉação já liberada para os mãmàis indicados. 
Observar que estas atualizações são senpre cot 
plementares para uma mesma edição do mamai, ou 
seja, uma atualização mais recentè não Invalida 
ôu incluí uma atualização anterior.

0 SÁD ê um mecanismo de atualização ágil e dinâmico, 
mas de caráter transitório. A medida que asc atualiza 
ções do SAD vão sendo incorporadas às novas - revisões 
e edições dos respectivos mamais, ou novas' :altera 
ções se façam necessárias a uma documentação j«í líbje 
rada, os arquivos de atualização dos discos alte 
ra-doc vão sendo alterados correspondentenenté, dando 
origem a novas versões do SAD.

A Implantação e uso deste sistema se faz através de 
um comando especial do SOX, denominado am, que é des. 
crito no "Mamai de Referência Comandos SOX" (SXO1).
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INTRODUÇÃO

Este manual dest1na-se basicamente a dois grupos de 
leitores:

. Ao usuãrio do SOX que tem como atividade adminí_s 
trar os recursos disponíveis na sua Instalação.

. Ao usuãrio que tenha Interesse em obter conheçi 
mentos específicos sobre configuração, ativação, 
bem como sobre o sistema de arquivos do SOX,

Supõe-se que os leitores deste marual estejam familij 
rizados com a utilização dos comandos do SOX, e tan 
bém com o interpretadpr de comandos (Shell),

Este manual ê constituído de cinco capítulos e três 
anexos.

0 Capítulo 1 Introduz a figura do Administrador do 
Sistema, apresentando as tarefas que devem ser por 
ele executadas, e os cuidados que devem ser por ele 
tomados.

0 Capítulo 2 apresenta o Sistema de Arquivos do SOX, 
E mostrada a sua estrutura, os tipos de arquivo, a re 
lação entre arquivos especiais e dispositivos físicos 
e os problemas que podem ocorrer no Sistema de Arqu_[ 
vos.

0 Capítulo 3 apresenta a Ativação do Sistema. Nele se 
encontram breves descrições da carga do sistema e da 
ativação de terminais, bem como descrições detalhadas 
dos programas envolvidos na ativação de terminais.

SX0389-03.0 iii



Administrador do Sistema SOX

0 Capítulo 4 apresenta procedimentos para a rea!1z_a 
ção das tarefas do Administrador do Sistema.

0 Capítulo 5 apresenta o Configurador do SOX. Nele en 
contram-se as informações necessárias para que o AdmT 
nlstrador possa adaptar o SOX às necessidades de sua 
Instalação.

0 Capítulo 6 apresenta o Spool de Saída. Nele estão 
as informações necessárias ao Administrador, para o 
gerenciamento dos recursos de impressão da instal_a 
ção.

0 Anexo A>.descreve os componentes básicos do Sistema 
de Arquivos do SOX, apresentando seus principais dire 
tõ rí ós.

0 Anexo B apresenta os arquivos manipulados e utilizai 
dos pelo Administrador do Sistema.

0 Anexo C contêm a descrição dos discos- lógicos e pa_r 
tições que devem ser conhecidos pelo administrador do 
SOX.
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CAPÍTULO 1

O ADMINISTRADOR DO SISTEMA

1.1 NMiasnUVMR

0 administrador do Sistema ê responsável por:

. Adaptar o SOX às necessidades de sua Instalação, 
conflgurando-o de forma adequada;

• Salvar e restaurar sistemas de arquivos;

. Verificar e recuperar sistemas de arquivos;

. Cadastrar novos usuários;

• Comunicar aos usuários do sistema eventos de seu 
Interesse;

. Manter atualizados os arquivos utilizados na ad 
mini st ração do sistema;

. Controlar e manter o uso do sistema.
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Administrador do Sistema SOX

1.2 PRIVILÉGIOS DO ADMKISTRADOR

Devido à necessidade de acessar e manipular todos os 
recursos do sistema, o Administrador do Sistema tem 
que ter privilégios que não são dados aos demais usuá 
fios, como executar comandos especiais, ler e gravar 
arquivos, sem que permissões de acesso sejam testa, 
das.

No SOX existe uma classe de usuários, denominados Sjj 
perusuãrios, que possuem estes privilégios. £ consid£ 
rado Superusuário qualquer um que tenha identificação 
de usuãrio igual a zero. Normalmente, a sessão de no 
me root está associada a um Superusuãrio, devendo ser 
usada pelo Administrador, quando necessário.

Como os privilégios dados ao Administrador podem caju 
sar danos a outros usuários caso sejam mal utilize 
dos, recomenda-se ao Administrador que se torne Supe 
rusuãrio apenas quando o uso de seus privilégios for 
estritamente necessário.

Existem três maneiras do Administrador se tornar-Supe 
rusuãrio:

. Quando o sistema ê ativado em modo monousuãrio 
(ver Capitulo 3 deste manual) é assumido que o 
usuário é o Superusuãrio;

. Abrindo uma sessão associada a um Superusuãrio, 
fornecendo a senha correta;

. Quando, em uma sessão que não seja do Superusuã 
r1o, for executado o comando su, e for fornecida 
a senha correta.

1-2 SX0389-03.0



CAPÍTULO 2

O SISTEMA DE ARQUIVOS

2.1 ESTRUTURA HIHtUtqUICA E TIPOS DE mqUITOS

0 sistema de arquivos no SOX ê organizado na fonna dé 
uma arvore hierárquica, onde os diversos nós da árvo 
re são os arquivos do sistema. Os dados contidos nos 
arquivos podem ser de naturezas diferentes, dependen 
do do tipo do arquivo.

Os tipos de arquivo existentes no SOX são:

. Regular Arquivos que concern dados e programas 
do usuário;

. Diretório - Arquivos compostos de entradas, onde 
cada entrada contém o nome e um ponteiro para um 
arquivo Imediatamente abaixo na hierarquia;

. Especial bloco e caractere - Arquivos que corres 
pondem a dispositivos de E/S;

. Especial FIFO - Arquivos que implementam um ça. 
nal de comunicação entre processos.

0 primeiro arquivo da hierarquia (de nível mais alto) 
ê sempre do tipo diretório e é chamado de raiz do sB 
tema de arquivos. Seu nome é / (barra).

Os nós não-folha da árvore hierárquica são do tipo dj_ 
retório e os nõs-folha são de qualquer tipo.

SX0389-03.0 2-1
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2.2 VOUCHES

São as entidades lógicas onde residem os sistemas de 
arquivo. Cada volume contém um sistema de arquivos.

. ESTRUTURA DE UM VOLUME

Um volume ê dividido em blocos. 0 bloco do volume é 
a menor unidade de alocação e transferência. Na ve_r 
são atual do SOX, o tamanho do bloco é fixo, tendo 
o valor de 1024 octetos.

As Informações contidas em um volume podem ser divi. 
didas em duas categorias:

. Dados

São os blocos que contêm os dados dos arquj. 
vos.

. Controle

Informações usadas pelo sistema para controlar o 
volume. E formado por três estruturas de contro 
le.

. Seção de informação

Contém Informações gerais sobre o^ volume, 
como tamanho do bloco do volume, número de 
blocos livres, ponteiros para as outras es. 
truturas de controle, etc.

2-2 SX0389-03.0
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. Area de BCAs

Um BCA (Bloco de Controle de Arquivo) ê a 
estrutura que implementa a entidade arqui­
vo. Contêm informações sobre o arquivo, co 
mo tamanho do arquivo, ponteiros para os 
blocos do volume que pertencem ao arquivo, 
etc. A área de BCAs ê uma seção do volume 
onde estão os BCAs dos arquivos. Um pontei 
ro para um arquivo, conhecido como ibca, (T 
o fndíce nessa área do BCA correspondente 
ao arquivo.

. Mapa de blocos

E uma seção do volume que Indica, para cada 
bloco do volume, se ele está livre ou ocupa 
do (um bloco está ocupado se jã estiver alo. 
cado para algum arquivo ou estrutura de cojn 
trole).

. OPERAÇOES SOBRE VOLUMES

As principais operações sobre volumes são:

. Criação;

. Montagem;

. Desmontagem.

A criação de um volume ê feita através dos comandos 
1v ou mkfs (ver "Manual de Referência Comandos 
SOX") e consiste em criar as estruturas de controle 
e, pelo menos, o arquivo / do volume.
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A montagem de urn volume é feita através do comando 
Mount. Montar um volume significa tomar o sistema 
de arquivos contido no volume disponível ao SOX. E_s 
te sistema de arquivos se toma disponível como su. 
bãrvore do diretório especificado no comando Mount. 
Este comando tem dois parâmetros: um arquivo do t£ 
po especial bloco, que corresponde ao dispositivo 
físico onde será colocado o volume, e outro arqui 
vo, do tipo diretório, que funcionará como "ponteTr 
para o volume montado. Depois de montado o volume, 
qualquer referência ao arquivo "ponte" será consicte 
rada como uma referência ao di retório-raiz do sist£ 
ma de arquivos contidos no volume.

Para se montar qualquer volume no SOX (isso vale 
também para o volume-raiz, já que este é montado au_ 
tomaticamente na carga do sistema), deve ter sido 
configurado um buffer pool que tenha tamanho de 
buffer igual ao tamanho do bloco do volume.

A desmontagem de um volume ê feita através do comaji 
do UMOunt. Desmontar um volume significa que o Sis^ 
tema de Arquivos nele residente não estará mais dis 
ponível ao SOX, retomando o Sistema de Arquivos T 
configuração anterior à emissão do comando Mount.

. VOLUME-RAIZ

E um volume que é montado automaticamente na carga 
do sistema, e permanece montado durante toda a ope 
ração do sistema.

2-4 SX 0389-03.0
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2.3 DISPOSITIVOS FÍSICOS E ARQUIVOS ESPE 
CIAIS BLOCÓ tCAfeACIERf

No SOX, um dispositivo físico estã intimamente ligado 
ao conceito de arquivo especial bloco ou caractene. 
Para que um dispositivo físico possa ser acessado pe. 
Io SOX, é necessário que exista um arquivo especial 
bloco ou caractene, que esteja associado a ele. Cada 
dispositivo físico é manipulado pelo seu programa de 
controle que no SOX ê também chamado de PMR. Em ou 
tras palavras, uma operação sobre um arquivo especiaT 
bloco ou caractere resulta em um pedido de serviço ao 
programa de controle de dispositivo físico associado. 
A um programa de controle de um dispositivo físico p£ 
dem estar associados um ou mais arquivos especiais.

Em operações de E/S realizadas em arquivos especiais 
bloco, a transferência dos dados é feita através do 
buffer pool do sistema, o que não ocorre nas open 
ções de E/S realizadas em arquivos especiais caracte 
re.

A associação entre um programa de controle de dispos_[ 
tlvo físico e um arquivo especial se dá através de um 
número chamado dispositivo, fornecido na criação do 
arquivo especial. Este número é composto de duas pa_r 
tes: tipo e subtipo. 0 tipo identifica o programa de 
controle de dispositivo associado e é um número na 
faixa de 0 a 239, enquanto que o subtipo é um número 
interpretado exclusivamente pelo programa de controle 
de dispositivo e estã na faixa de 0 a 255. Cada tipo 
só pode estar associado a um programa de controle de 
dispositivo, embora o mesmo possa responder por um ou 
mais tipos.
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Para se criar um novo dispositivo no SOX, os seguiji 
tes passos devem ser obervados: ~~

1 - Verificar se o programa de controle de disposj.
tivo desejado está sendo carregado na iniciali 
zaçao do sistema (ver arquivo /conf.sox - CapT 
tulo 5 deste manual).

Dois casos podem ocorrer:

. 0 ^programa de controle de dispositivo não es. 
tã sendo carregado.

Neste caso, deve-se providenciar para que 
ele seja configurado (ver Capítulo 5 deste 
manual).

. 0- programa de controle de dispositivo já es 
tã carregado.

2 - Criar um arquivo especial caractere e/ou bk>
co, através do comando rtnod. 0 parâmetro tipo 
fornecido ao comando deve ser Igual ao tipo 
atribuído ao programa de controle de disposi_t 
tivo na configuração, e o parâmetro subtipo de 
ve ser definido de acordo can a especificação 
do programa de controle de dispositivo.

2-6 SX0389-03.0
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Por convenção, todos os arquivos especiais estão agru 
pados no diretório /dev, sendo seus nomes codificados 
com o formato:

(r)ddduu

tendo o seguinte significado:

r - 0 caractere "r" ê usado para os dispositivos 
que podem ser acessados a bloco ou caractere. 
Se presente, indica caractere. Se ausente, bl£ 
CO.

ddd - Contêm uma informação sobre a natureza do 
dispositivo. Por exemplo, tty para terminal, 
dw para disco Winchester, etc.

uu - Informação adicional.

A tabela a seguir apresenta exemplos de nomes de ar 
qulvos especiais bloco e caractere, com seus respectT 
vos tipos, e uma Indicação se bloco ou caractere.

dispositivo tipo subtipo arquivo 
(/dev)

bloco/caractere

terminal 22 0 /ttyO caractere
22 1 /ttyl caractere
22 2 /tty2 caractere
22 3 /tty3 caractere

disco 01 0 /dwO bloco
Winchester 17 0 /rdwO caractere

disco 00 0 /dfO bloco
flexível 16 0 /rdfO caractere

SX0389-03.0 2-7
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2.4 ERROS NO SISTEMA DE ARQUIVOS

As informações contidas nos volumes do SOX podem, em 
certos casos, sofrer algum tipo de deterioração, to_r 
nando, por consequência, o volume inconsistente.

Caso ocorra algum erro, podem ocorrer dois casos:

. As Informações defeituosas pertencem a áreas de 
controle

Se o erro for detectado pelo sistema, aparecerá, 
no terminal-console, mensagem indicando que o v£ 
lume está defeituoso. Ver o formato da mensagem 
no item 4.5.2.1 deste manual.

Se o erro ocorrido não for detectado, as conse^ 
quências são Imprevisíveis, pois as informações 
erradas poderão se propagar tornando o volume 
completamente destruído.

. As Informações defeituosas pertencem à área de 
dados do volume

Neste caso, somente o arquivo ao qual a área per 
tence será afetado.

As causas mais frequentes de ocorrência de erro são 
as seguintes:

. Falhas de equipamento ou do meio de entre 
da/saída

Neste caso estão incluídos os defeitos de 
hardware nas unidades de disco e também as fa 
lhas nos meios de armazenamento. Os discos flexT 
veis, principal mente, estão sujeitos a erros des^ 
se tipo.
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. Erros de operação

Qualquer processo que execute como superusuãrio 
pode ser considerado um "operador", na medida em 
que ele tem acesso a recursos restritos do slste 
ma. Certos comandos de operação (por exemplo, 
clri, fsdb) podem causar grandes danos aos slste. 
mas de arquivos, se forem mal utilizados. Progra 
mas com erro, feitos por usuários, se forem exje 
cutados por superusuãrios, podem também causar 
danos (por exemplo, um programa que acesse um 
disco fisicamente pode destruir completamente as 
áreas de controle).

. Quedas de força e desligamento da máquina sem 
realização do procedimento devido.

Se ocorrer uma queda de força, o sistema de ar 
qulvos pode não ser atualizado, devido à existen 
cia de um teffer pool no SOX. As últimas opera 
ções de escrita realizadas em um sistema de ar 
quivo podem estar registradas apenas no bo7 
ter pool, não tendo sido gravadas ainda no momeji 
to da queda.

0 comportamento do sistema em relação ao sistema 
de arquivos, no caso do operador desligar a má 
quina sem realizar o procedimento devido, sera 
equivalente à uma queda de força.

Nestes casos serão duas as consequências:

As últimas operações de saída realizadas nos 
arquivos podem não ter sido efetivadas. 0 cori 
teúdo do arquivo estará válido e consistente, 
embora não-atual1zado. 0 sistema de arquivos 
estará também válido e consistente.
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Cada vez que ocorre uma queda de força (ou se 
o volume for retirado da unidade sem ser des^ 
montado), alguns blocos livres podem ser pe_r 
didos. Cada vez que isso ocorre, o volume pe_r 
de espaço, atê que fique completamente cheio.

Casos de queda de força não tornam o sistema de arqui­
vos inconsistente.

Em qualquer das situações mencionadas acima, ou sem 
pre que se suspeitar de que houve algum erro, o s1st£ 
ma de arquivos deve ser verificado e, se possível, re 
cuperado. Os procedimentos de verificação e recupera 
ção se encontram no Capitulo 4 deste manual.
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CAPÍTULO 3
CARGA DO SISTEMA

Este capítulo apresenta:

. A sequência de ações executadas durante a carga 
do SOX;

. A seqiíêncla de ações necessárias à ativação de 
terminais;

. Descrição detalhada dos programas firft, getty e 
login;

. Desativação do sistema.

3.1 SEQOEWCIA DE CARGA DO SOL

1- 0 programa boot ê carregado em memória por algum 
programa de ativação.

2- 0 programa boot carrega o programa Configurador 
do SOX a partir do arquivo /conf, executando-o em 
seguida.

3- 0 programa Configurador do SOX carrega os módulos 
que compõem o sistema» a partir do disco de car 
ga, bem como cria a 1nfra-estrutura necessária T 
operação do SOX, a partir de parâmetros obtidos 
no arquivo /conf.sox. Faz parte desta fase a inj_ 
dallzação do Servidor SOX.

4 - Após a Inicialização do Servidor SOX, ê executado 
o programa Intt.
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3.2 SEQOEWCIA DE ATIVAÇAD DE TER MIMAIS

1 - Normalmente, o programa Inít dispara um processo
getty para cada a terminal ser ativado, a partir 
de informações obtidas de entradas do arquivo 
/etc/1n1ttab.

2 - Cada processo getty abre o arquivo especial co_r
nespondente ao terminal a ser ativado, exibe mejn 
sagens identificando o sistema e pede ao usuário 
que entre com a sua identificação. A partir da 
leitura desta identificação e das entradas do a_r 
qulvo /etc/gettydefs, getty estabelece a configu 
ração adequada do terminal. Em seguida, getty ex£ 
cuta o programa login.

3-0 programa login verifica a validade da identify, 
cação do usuário, consultando o arquivo 
/etc/passwd. Caso a identificação seja válida, é 
disparado o programa especificado pelo último cam 
po da entrada correspondente ao usuário no arqu£ 
vo /etc/passwd (em geral /bin/sh).

3.3 PROGRAMAS INIT, GETTY E LOGIN

3.3.1 INIT

3.3.1.1 Introdução

A cada instante, durante a operação, o SOX se encon 
tra em um determinado "nível de operação", llm níveT 
de operação pode ser considerado como uma configura 
ção dinâmica de software, em que apenas um determine 
do_grupo de processos está ativo. Inít ê responsável, 
apôs a carga do sistema e apôs uma transição de nível 
de operação, pela administração da configuração de 
software correspondente ao nível atual.
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0 nome Inlt se referencia a duas entidades dlfereji 
tes:

. Um processo especial do SOX, que ê criado ao fim 
do carregamento do sistema, e permanece ativo dti 
rante todo o tempo em que o sistema estiver em 
operação.

. Um programa que corresponde ao arquivo 
/etc/init. Este programa é executado pelo proces, 
so Inlt, e também pode ser executado por um Supe 
rusuãrio na forma de comando, e permite trocar 
dinamicamente o nível de operação.

0 processo Inlt é criado como último passo do proced£ 
mento de carga do SOX e, Imediatamente apôs ser cria^ 
do, executa o programa Inlt e fica a ele associado 
até o fim de operação do sistema. 0 nome Inlt será 
usado (a menos que explicitamente mencionado) para se 
referenciar tanto ao programa como ao processo.

A execução do inlt ê controlada pelo nível de opere 
ção e pelo arquivo /etc/lnittab. Nas transições de nT 
vel de operação, 1nft percorre este arquivo e, pare 
cada entrada que tenha um nível de operação correspoji 
dente ao nível de opereção-alvo, cria um processo de 
acordo com os parâmetros obtidos da entrada. 1n1t des. 
trõ1 também os processos que foram por ele criados no 
nível de operação anterior, e que não estão especifj, 
cados nas entradas correspondentes ao nível-alvo.
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3.3.1.2 O Arquivo /etc/lnittab

Este arquivo é constituído de entradas, sendo cada 
uma associada a um ou mais níveis de operação.

0 procedimento-padrão é a existência de uma entrada 
na inittab para cada linha (terminal) que deve ser 
ativada numa configuração, associada à sequência de 
programas getty-logln.

0 arquivo inittab ê um arquivo ASCII, composto de en. 
tradas separadas pelo caractere newline. As entradas 
são compostas de campos posicionais, separados por : 
(dois pontos). Entradas que começam por : são ignon 
das.

Uma entrada tem o seguinte formato:

ident:nivel:tipo:comando

Onde:

ident - Usado para identificar a entrada. Contem 
até quatro caracteres. Não pode ser vazio, 
linhas começadas por : (dois pontos) são 
Ignoradas.

nível - Contêm o nível de operação da entrada. Po^ 
de ser composto dos caracteres 
L0,l,2,3,4,5,6,S,s3. Se este campo for v^a 
zio, será interpretado como ”0123456".
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tipo - Contêm informações adicionais para o contra 
le da execução da entrada. Seus valores po 
dem ser:

. off
Indica entrada desativada.

. sysinit
Indica uma entrada que deve ser executada 
sempre antes de uma mudança para modo monot£ 
suárlo.

. boot
Indica que a entrada deve ser executada ape 
nas uma vez, quando o Inít estiver entrando 
no nfvel de operação correspondente à entra 
da, se o Inít tiver sido ativado pela carga 
do s1sterna.

. bootwait
Tem o significado de boot, mais o fato de 
que o Inít deve esperar pelo término de sua 
execução.

. once
Indica que a entrada deve ser executada s.o 
mente uma vez, se o Inít estiver entrando 
em um novo nfvel e se este corresponder ao 
nfvel da entrada.

. wait
Tem o significado de once, mais o fato de 
que o 1n1t deve esperar pelo término da ex£ 
cução.
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. respawn
Indica que a entrada deve ser executada sem 
pre que o sistema estiver no nível de opera 
ção correspondente à entrada, e se o proce£ 
so criado para executar a entrada terminar, 
deve ser reexecutado.

. initdefault
Este tipo de entrada tem um significado dj[ 
ferente dos demais. Serve apenas para indj_ 
car ao inít o nível de operação inicial ao 
ser feita a carga do sistema.

comando - Indica o comando que o Inlt 1rã fornecer 
para o interpretador de comandos sempre 
que a entrada for ativada. A cadeia cojn 
tida neste campo serã acrescida do prefj[ 
xo exec, para que não seja criado um no 
vo processo. 0 inít irá criar um proces 
so e executar

sh -c "exec comando"

Sendo assim, pode-se utilizar de todas 
as facilidades do interpretador de comajn 
dos.

Para se alterar a inittab, deve-se usar o editor. Po_ 
de-se alterar a inittab dinamicamente e, se for neces^ 
sãrio que a alteração entre em vigor imediatamente, 
executa-se o comando inít com parâmetro Q. Caso con_ 
trário, a modificação só entrará em vigor quando o 
inít for ativado por alguma razão.
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Um exemplo de uma inittab ê dado a seguir:

: Exemplo de um formato da Inittab.
: Esta configuracao tem 4 terminais, mas so*  dois
: devem ser ativados.
: 0 arquivo /etc/rc contem comandos que devem ser 
: executados antes do sistema entrar em operacao 
: normal, como backup's.
: 0 ativacao do programa /etc/xxx esta' desativada.
: 0 nivel de operacao sera' 2.
n1v1:2:1n1tdefault:
1n:2:bootwait:/etc/rc>/dev/console</dev/console2>S1 
tty0:2:respawn:/etc/getty ttyO TI200-9.6 TI-200 
ttyl:2:nespawn:/etc/getty ttyl TI200-9.6 TI-200 
:tty2:2:respawn:/etc/getty tty2 TI200-9.6 TI-200 
:tty3:2:respawn:/etc/getty tty3 TI200-9.6 TI-200 
xxxx:2:off:/etc/xxx parametros

3.3.1.3 Mivaçlo <le IMT

0 fnlt é ativado quando ocorrem os seguintes eventos:

. Carga do sistema;

. Término de um filho, ou

. Recebimento de um sinal.

Quando o Inlt ê ativado pela carga do sistema, ele 
procura na inittab uma entrada do tipo inltdefault, 
para determinar o nível de operação Inicial. Três s_£ 
tuações podem ocorrer:
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1 - Existe uma entrada do tipo initdefault no a_r
quivo /etc/inittab.

Neste caso, o nível especificado nesta entrada 
é assumido como o nfvel inicial.

2 - Existe o arquivo /etc/1n1ttab, mas não existe
entrada do tipo initdefault.

Neste caso, Inít pede, através do terminal a^ 
sociado ao arquivo /dev/console, que o usuário 
forneça o nível inicial. Se for fornecido o ní^ 
vel S, Inít se comportará como descrito em 3.

3 - Não existe o arquivo /etc/1nittab, ocorreu e_r
ro de abertura/leltura no arquivo /etc/inittab 
ou ainda, o arquivo existe mas está vazio.

Neste caso, é assumido o nível de operação mo 
nousuãrio(S), o tenminal-console(/dev/console) 
é aberto para entrada e saída, e o comando 
/b1n/su é executado imediatamente. Para salr 
deste nível de operação, pode-se terminar o i_n 
terpretador de comandos, quando Inít vai pedir 
um novo nível de operação, ou então fornecer 
um novo nível de operação através do comando 
1n1t.

Com Inít ativado pela carga do sistema ou ao se pa£ 
sar do nível monousuãrio (S) para outro nível quaj_ 
quer, Inít vai procurar na inittab e executar as eji 
tradas do tipo boot e bootwait, que tenham o nível de 
operação correspondente. Depois disto, a inittab é 
percorrida novamente, sendo então ativadas as demais 
entradas correspondentes ao nível, de acordo com o 
po.
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Se algum processo-filho do Inít terminar, e se este 
processo for um filho imediato (e não um processo he£ 
dado), o inlt 1rã obter da inittab a entrada corres, 
pondente, e se esta for do tipo respawn, o processo 
se rã reativado.

Inlt provê uma facilidade que é o controle de disparo 
de entradas 1ncons1tentes em /etc/inittab (erro de 
sintaxe, inexistência de comando, etc.). Se uma entra 
da requisitar muitos disparos em um pequeno intervalo 
de tempo, Inít a inibe, informando através de uma meji 
sagem de erro qual entrada não será ativada, para que 
o usuário possa corr1gi-la.

0 recebimento de um sinal pelo ínít pode significar 
que ele deve mudar de nível ou então que ele deve pe_r 
correr a Inittab novamente, mantendo o nível anterior 
(opção Q do comando ínít). De qualquer modo, o ínít 
Irã percorrer a inittab ativando as entradas devidas 
(que tenham nível igual ao nível atual, e de acordo 
com a ação especificada no tipo), e cancelando os pro 
cessos correspondentes ãs entradas indevidas (que es 
tejam ativas, mas o nível não corresponde ao níveT 
atual).

0 cancelamento ê feito de uma forma em que o processo 
tenha tempo de se preparar para terminar. Primeiro o 
ínít envia o sinal SIGTERM, para então, apôs terem si 
do decorridos alguns segundos, enviar o sinaT 
SIGKILL.

3.3.1.4 O Cc—ndo IWlT

Através do comando ínít pode-se alterar dinamicamente 
o nível de operação em curso. 0 comando inít é usado 
da forma a seguir:
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inít C0123456sSqQJ

Deve-se fornecer apenas um parâmetro, tendo o seguiji 
te significado:

0-6 - Faz com que o comando Inít envie um sinal ao 
processo Inít, informando-o que deve alterar 
o nível de operação para o valor fornecido.

s,S - Igual ao anterior, mas o novo nível será o 
monousuárlo.

q,Q - Informa ao processo Inít que ele deve perco_r 
rer novamente a inittab, sem alterar o nível 
de operação. Isto pode ser usado para que 
uma alteração feita na inittab (via editor) 
entre em vigor imediatamente.

3.3.1.5 O Arquivo /etc/rc

A existência deste arquivo não é obrigatória para o 
funcionamento de Inít, mas seu uso é bastante freqüen. 
te. Seu conteúdo ê definido pelo Administrador do Si\s 
tema, e é um programa para o interpretador de comaji 
dos-padrão (Shell). E usual mente disparado após traji 
sições de nível, e executa funções básicas tais como 
verificar e montar sistemas de arquivos, fazer cópias 
de segurança, etc. Convém notar que este arquivo só 
será executado se exitir entrada em /etc/inittab que 
o utilize como comando, ou seja, Inít não é program^ 
do para executá-lo automaticamente. As entradas de 
/etc/initab associadas a este arquivo são usualmente 
do tipo wait.
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3.3.2 6ETTT

3.3.2.1 Introdnçãto

Este programa vem apôs o fnít, na sequência usual de 
ativação do terminal, petty abre o arquivo especial 
associado ao terminal, criando, deste modo, os arquj. 
vos padrão stdin, stdout e stderro, configura as ça 
racterísticas de suporte ao terminal (velocidade de 
transmissão/recepção, caracteres associados a sinais 
e funções de edição, etc.), escreve na tela uma mensai 
gem de Identificação do sistema, uma tela de apresen. 
tação do sistema, uma mensagem de abertura de sessão, 
lê o nome da sessão e executa o programa login. Os 
campos da mensagem de Identificação do sistema são ob^ 
tidos através da chamada ao sistema uname. A tela de 
Identificação do sistema ê o conteúdo do arquivo 
/etc/1ssue, se existir. As características de suporte 
do terminal é a mensagem de abertura de sessão são oj> 
tidas dentro do arquivo /etc/gettydefs.

3.3.2.2 O C<—ndo CtllV

Normalmente o arquivo /etc/1nittab contêm, para cada 
linha asslncrona ou terminal ligado ao sistema, uma 
entrada contendo um comando petty, conforme a seguir^ 
te sintaxe:

getty C—hl C-lJC-t tempo! C-e limerro!term Cidentr! 
Ctipo! Clinedisc!
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Onde:

-h
Este parâmetro informa ao getty que o sinal DTR 
(Data Terminal Reatty) da interface asslncrona ^não 
deve ser desativado no momento em que a Unha é re 
configurada.

-1
Este parâmetro Informa ao getty que o programa 
login nâo deve ser executado. Neste caso, getty 
termina apôs a reconfiguração da linha.

-t tempo
Este parâmetro faz com que getty termine tempo sje 
gundos apôs a escrita da mensagem de abertura de 
sessão, se nada for digitado no teclado do termi_ 
nal.

-e limerro
Quando ativado com este parâmetro, getty termina 
sem executar login, se um nome válido de sessão 
não tiver sido digitado apôs limerro tentativas.

term
Especifica o nome do arquivo especial, dentro do 
diretório /dev, associado ao terminal.

identr
Identifica a entrada do arquivo /etc/gettydefs, ojn 
de getty deve buscar as características de suporte 
ao terminal e a mensagem de abertura de sessão.
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tipo
Este parâmetro ê uma cadeia, que será passada como 
parâmetro ao programa login, e copiada por este na 
variável TERM do ambiente de execução da Shell. Se 
t1po""NONE" ou "none", getty assume uma cadeia nu 
la. Se este parâmetro não está presente, getty Te 
a cadeia do teclado do terminal após a leitura do 
nome da sessão.

I1ned1sc~
Este parâmetro é urna cadela que informa a disciplj^ 
na de suporte ao terminal. Na presente versão do 
sistema está disponível apenas a disciplina de 
fault igual a zero, que ê a única padronizada.

0 programa getty possui um mecanismo para ajuste 
da velocidade da interface assíncrona da UCP à ve 
locidade do terminal. Uma mensagem ininteligível 
na tela ê a indicação típica de que o terminal e a 
UCP estão trabalhando com velocidades diferentes. 
Se o operador digitar o caractere nulo, getty irá 
procurar uma configuração alternativa dentro do a_r 
qulvo /etc/gettydefs, e escrever novamente a mens][ 
gem de Identificação do sistema, o conteúdo de 
/etc/1ssue e a mensagem de abertura de sessão. 
Quando estas mensagens aparecerem cornet amente na 
tela, as velocidades estarão compatibilizadas.
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Ao digitar o nome da sessão, se o usuário utilizar 
apenas letras maiusculas, getty irá supor que o 
terminal em questão não possui minúsculas e ajustji 
rã o suporte ao terminal para conversão s1stemátj[ 
ca de maiusculas para minúsculas na entrada, e de 
minúsculas para maiusculas na salda.

Quando o parâmetro identr ê omitido, ou quando não 
existe, em /etc/gettydefs, uma entrada cujo identj[ 
flcador ê identr, ou quando não existe o arquivo 
/etc/gettydefs, getty assume elementos de configu 
ração adequados a terminais COBRA.

0 comando getty pode ser usado para testar um ^a_r 
quivo de configurações. Neste caso, a sintaxe é a 
seguinte:

getty -c [arqconfj

-c
Opção de teste. Lista o arquivo cujo nome é arg 
conf, verificando a sintaxe e assinalando erros 
eventuais. Se o parâmetro arqconf não está presen 
te, o teste é aplicado sobre o arquivo 
/etc/gettydefs.
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S.3.2.3 O Anpilwo /etc/gettydefs

Este arquivo constitui um catálogo de configurações, 
cobrindo a variedade de terminais existente na Insta 
lação (Ver estrutura TERMIO no Anexo B).

/etc/gettydefs é composto de entradas Independentes 
separadas pelo caractere newline. Entradas iniciadas 
pelo caractere f e entradas vazias são Ignoradas. En. 
tradas válidas têm o seguinte formato:

identfconfíguração Inícialfconfiguração final 
fmsgfproxident

Onde:

ident
Identificador da entrada. Serve para pesquisa de 
uma entrada específica dentro do arquivo por cada 
um dos diversos programas getfy gerados pelo pro 
grama 1nit.
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configuração inicial
A configuração inicial é um conjunto de cadeias' sepa 
radas por brancos. Cada cadeia pode representar um 
flag da estrutura IOCTL para terminais (ISIG, I CANON, 
etc.) que deve ser ligado, ou o valor de um dos caraç. 
teres configuravels. Neste último caso, a cadeia tem 
a forma L»xx, onde L é uma letra do conjunto {I, Q, 
E, K, F, L, M, T>, representando, respectivamente, os 
caracteres associados aos sinais interrupt (I) ou 
quit (Q), ou os caracteres associados às funções 
ERASE (E), KILL (K), END-OF-FILE (F) ou END-OF-LINE 
(L), ou os valores para os parâmetros MIN e TIME, xx 
representa um código hexadecimal para os caracteres, 
ou um valor inteiro para MIN ou TIME. A configuração 
inicial é uma configuração mínima, elementar, para e£ 
crita das mensagens iniciais na tela e leitura do n£ 
me da sessão.

configuração final
Este campo possui o mesmo formato que a configuração 
Inicial. A configuração final ê a configuração de re 
g1me, sob a qual os programas login e shell vão ser 
executados. Ela é setada imediatamente antes da exeçu. 
ção do programa login.
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msg
Mensagem de abertura de sessão, que aparece na tela, 
para convidar o usuãrio a escrever o nome da sessão. 
Dentro da cadela que compõe a mensagem podem figurar 
todos os símbolos que são aceitos dentro de uma ca 
dela, pelo compilador C, para representar caracteres 
de controle.

Exemplo:

\t, \n, etc...

proxldent
Identificador da entrada alternativa, que deve ser ejx 
perimentada por getty quando o usuãrio digitar um ça 
ractere nulo para ajuste de velocidades. Normalmente 
as entradas /etc/gettydefs são encadeadas círcularmeji 
te, cobrindo todas as velocidades suportadas pelo pro 
grama de controle de terminais.
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A seguir é apresentado um exemplo de arquivo 
/etc/gettydefs:

TI200-9.6 # B9600 OPOST ONLCR ECHO ICRNL CREAD TAB3 
CS8 CLOCAL ISIG ICANON I»7F # B9600 HUPCL ECHOE ECHOK 
ECHO CLOCAL CREAD TAB3 CS8 OPOST ONLCR ISIG ICANON 
ICR NL IXON IGNBRK I=1B Q=OC E=08 F=04 #\a\nAbra ses 
sao : # TI200-19.2
TI200-19.2 # B19200 OPOST ONLCR ECHO ICRNL CREAD TAB3 
CS8 CLOCAL ISIG ICANON 1=7 F # B19200 HUPCL ECHOE 
ECHOK ECHO CLOCAL CREAD TAB3 CS8 OPOST ONLCR ISIG ICA 
NON ICRNL IXON IGNBRK I=1B Q=OC E=08 F=04 #\a\nAbra 
sessão : # TI200-19.2
RENPAC-0.3 # B300 CSTOPB OPOST ONLCR ISIG ICRNL CREAD 
TAB3 ISIG ICANON BRKINT CS 8 I=7F # B300 CSTOPB OPOST 
ONLCR TAB3 HUPCL CREAD CS8 ISIG ICANON ICRNL IXON BRK 
INT I-7F Q-1C E»08 K«40 F=04 #\a\nAbra sessão : # REN 
PAC-0.3
ANSI-9.6 f B9600 OPOST ONLCR ECHO ICRNL CREAD TAB3 
CS8 CLOCAL ISIG ICANON I-7F # B9600 HUPCL ECHOE ECHOK 
ECHO CLOCAL CREAD TAB3 CS8 OPOST ONLCR ISIG ICANON 
ICRN L IXON IGNBRK I=7F Q=OC E=08 K=40 F=04 #\a\nAbra 
sessão : # ANSI-19.2
ANSI-19.2 # B19200 OPOST ONLCR ECHO ICRNL CREAD TAB3 
CS8 CLOCAL ISIG ICANON I»7F # B19200 HUPCL ECHOE 
ECHOK ECHO CLOCAL CREAD TAB3 CS8 OPOST ONLCR ISIG ICA 
NON I CRNL IXON IGNBRK I=7F Q=OC E=08 K=40 F=04 
#\a\nAbra sessão : # ANSI-19.2
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3.3.2.4 0 Arquivo /etc/lssoe

Este arquivo não ê obrigatório para o funcionamento 
de getty. Se existir, seu conteúdo será copiado para 
o terminal que está sendo configurado. E freqüentemejn 
te usado para a exibição de tela de apresentação do 
sistema.

3.3.3 LOGIN

Este programa ê o último na sequência usual de ativ^ 
ção de um terminal. Ao ser executado, ele verifica a 
validade do nome da sessão e da senha, consultando o 
arquivo /etc/passwd, atualiza os arquivos /etc/utmp e 
/etc/wtmp e executa o programa especificado no último 
campo da entrada do arquivo /etc/passwd, corresponded 
te ao usuãrio que está abrindo a sessão. Este progra^ 
ma ê, em geral, um Interpretador de comandos.

Qualquer cadela de caracteres adicional, fornecida em 
resposta ao pedido de nome de sessão, será inserida 
no ambiente do interpretador de comandos executado pe 
lo login.

As cadelas adicionais fornecidas podem ter a forma 
aaa ou bbb»ccc. Cadeias sem o sinal de igual serão c£ 
locadas no ambiente na forma de:

Ln>aaa

onde n. é um número que começa de 0 e ê incrementado a 
cada argumento que não tenha o sinal de igual. Ça^ 
delas com o sinal de Igual serão colocadas inaltera 
das no ambiente. Se alguma cadeia fornecida já se ejn 
contrar no ambiente, ela será modificada para o valor 
fornecido. Existem apenas três exceções: as variáveis 
COBRA, PATH e SHELL que não podem ser alteradas.
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3.4 DESATIVAÇÃO DO SISTEMA

Para que o SOX seja desativado de uma forma control^ 
da, deve ser executado o comando sfo (sistema fora de 
operação). Recomenda-se, entretanto, que, antes da 
execução deste comando, o administrador tome certas 
medidas, como: avisar aos usuários que o sistema vai 
sair de operação algum tempo antes de executar o ço 
mando, colocar mensagens para os usuários que estejam 
executando processo em lote avisando que o sistema 
foi desativado (estes usuários podem não estar presen^ 
tes e por consequência não vão saber o que houve com 
seus processos).

Geralmente, para desativar o sistema, o administrador 
deve se utilizar do arquivo /etc/shutdown, que é um 
arquivo de comandos para o interpnetador. Este arqui_ 
vo contém os comandos que implementam a desativação 
ordenada do sistema, de acordo com as necessidades do 
admi ni st rado r.
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TAREFAS ADMINISTRATIVAS

4.1 CADASTRAMENTO de botos bsbmios

4.1.1 INTRODUCED

Para que um usuário possa abrir uma sessão no SOX, e 
utilizar seus recursos, é necessário que:

. Exista uma entrada no arquivo /etc/passwd ass£ 
ciada ao usuário;

• 0 usuário tenha um diretório inicial de trab_a 
Iho.

I

0 Administrador do Sistema deve observar os seguintes 
passos para cadastrar um novo usuário:

1. Criar uma entrada no arquivo /etc/passwd, forre 
cendo nome de sessão, diretório de trabalho. 
Identificadores de usuário e de grupo, através 
de um editor de textos.

2. Criar, caso não exista, o arqu1vo-d1 retórlo 
atribuído ao usuário em 1, através do comando 
■kdir.

3. Estabelecer as permissões de acesso desejadas 
no diretório criado em 2, através do comando 
ctaod.
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4. Alterar os identificadores de dono e grupo do 
diretório criado em 2, para os identificadores 
de dono e grupo estabelecidos em 1, através dos 
comandos chOMn e chgrp.

5. Acrescentar o nome do usuário à lista de usuá 
rios correspondente à entrada do arquivo 
/etc/group relativa à identificação de grupo es^ 
tabelecida em 1.

A atribuição de senha de acesso ao usuário re 
cêm-cadastrado ê tarefa do próprio usuário. Ele deve 
abrir sua sessão e executar o comando passwd, forne 
cendo então a sua senha.

4.1.2 O ARQUIVO /etc/passwd

0 arquivo /etc/passwd é um arquivo ASCII, composto de 
entradas separadas pelo caractere newline. Cada entra 
da é composta de campos separados por : (dois poji 
tos), tendo-o seguinte formato:

nome:senha:1du:1dg:comentãrio:d1retõrio:intcom

Onde:

nome - Nome de sessão do usuário;

senha - Senha criptografada. Se este campo for nju 
lo, significa que o usuário não tem senha;

idu - Identificador de usuário;

idg - Identificador de grupo;
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comentário - Comentário qualquer. Nao ê considera 
do pelo sistema. Pode ser nulo;

diretório - Diretório corrente inicial;

Intcom - Interpretador de comandos que será 
usado pela sessão do usuário. Caso sj? 
ja nulo, será usado o interpreta, 
dor-padrão do SOX (/bin/sh).

A seguir são apresentados alguns critérios para o pre 
enchimento de uma linha do arquivo /etc/passwd.

Coloca-se o nome da sessão atribuído ao novo usuãrio; 
o campo senha deve ser deixado nulo. Os valores do 
Identificador de usuãrio e de grupo devem ser escolh£ 
dos, de acordo com os critérios da instalação. Norma_l_ 
mente agrupa-se os usuários que tenham algum nelach) 
namento, por exemplo, mesmo projeto, mesmo departamen 
to, etc. Deve ser lembrado que o esquema de proteção 
de acesso a arquivos no SOX é baseado nesses identify 
cadores e, também, que um usuário que tenha identlfi 
cador 0 será considerado Superusuãrio, tendo privil][ 
g1os especiais, o que deve sempre ser evitado. Por 
convenção, os valores 0, 2 e 3 são os Identificadores 
dos usuários root, bin e sys, respectivamente, e o va 
lor 1 é reservado.

A escolha do diretório inicial de trabalho deve ser 
feita levando em consideração a distribuição de uso 
dos volumes, caso a Instalação permita a existência 
de vários volumes montados ao mesmo tempo, e também o 
relacionamento entre os usuários, podendo ser atribuí^ 
do o mesmo diretório para um determinado conjunto de 
usuários.
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0 Interpretador de comandos a ser utilizado pelo usuã 
rio normalmente ê o arquivo /bin/sh, que ê o interpre 
tador-padrao do SOX. Mas pode-se fornecer qualquer 
programa, o que pode significar tornar o usuário res^ 
trito a um sistema fechado, Implementado pelo progra 
ma fornecido.

A seguir ê apresentado um exemplo de arquivo 
/etc/passwd.

root:cWHVZT:0:0:sessão raiz geral:/:/bin/sh 
instai::0:0:sessao de instalacao:/bin:/bin/shin 
eduardo:: 100:100: :/usr/eduardo:/bin/sh 
paulo::101:100::/usr/paulo: 
frank:: 200:150: :/usr/f rank:/usr/bin/sistemal

4.2 COWNICAÇ» Cd USUÁRIOS

Existem no SOX alguns comandos e procedimentos para 
que o administrador se comunique com os usuários. A 
escolha de qual deles será usado vai depender da s_£ 
tuação.

Normalmente, para que os usuários recebam uma mens_a 
gem sempre que abrirem uma sessão, deve ser usado o 
arquivo /etc/motd e o comando news. 0 arquivo 
/etc/motd deve conter uma mensagem que será sempre 1m 
pressa no terminal do usuário ao abrir sessão. 0 C£ 
mando news, que se utiliza do arquivo /etc/news, f» 
usado para que os usuários recebam mensagens apenas 
uma vez. Mensagens jã recebidas não serão enviadas rw 
vamente.
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Para que essa forma de comunicação seja implementada, 
é necessário que seja Incluído no arquivo 
/etc/profile um comando que gere a impressão do arqul, 
vo /etc/motd e a execução do comando news.

Recomenda-se que se atualize o arquivo /etc/motd todo 
dia e o arquivo /etc/news toda semana.

Para que se envie uma mensagem a todos os usuários 
que estejam com suas sessões abertas, deve-se util_i_ 
zar do comando wall.

Existe ainda o comando write que envia uma mensagem 
para um determinado usuário.

A descrição do uso dos comandos aqui mencionados pode 
ser encontrada no "Manual de Referência Comandos 
SOX", enquanto que a descrição dos arquivos pode ser 
encontrada no Anexo B deste manual.

4.3 VERIFICAÇÃO E RECWERAÇAD DE SISTEMAS DE 
-------------- —------------------

Conforme mencionado no Capítulo 2 deste manual, podem 
ocorrer vários tipos de erros no Sistema de Arquivos. 
Com o objetivo de constatar e reparar esses erros, de, 
vem ser adotados procedimentos de verificação e recu 
peração de Sistemas de Arquivos.

0 comando fsck é o responsável pela verificação e re 
cuperação dos sistemas de arquivos do SOX. Sua descrT 
ção completa deve ser vista no "Manual de Referência 
Comandos SOX". Aqui será dado apenas um resumo de sua 
operação.
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0 fsck ê um comando Interativo, necessitando da irrte_r 
venção do operador. A medida que ele for encontrando 
Inconsistências no Sistema de Arquivos, será apresen^ 
tado o tipo de inconsistência e perguntado ao opera 
dor se ele concorda com a solução para sua recupera 
ção. 0 comando opera em seis fases:

Fase 1: Verifica caminhos dos arquivos

Percorre a arvore hierárquica, verificando se os 
BCAs referenciados pelas diversas entradas dos 
reto ri os são válidos, e marcando-os como ocupados.

Fase 2: Verifica lista de BCAs

Percorre a Hsta de BCAs do volume à procura daque 
les que estejam marcados ocupados, mas não foram 
referenciados em diretório algum (BCAs perdidos). 
Para cada BCA perdido encontrado, será perguntado 
ao operador se ele deseja reconectá-lo. Para que 
essa operação seja possível, ê necessário que exis, 
ta um diretório de nome /lost+found, com entradas 
disponíveis.

Fase 3: Verifica conectividade

Para cada BCA correspondente a um arquivo tipo di­
retório encontrado é verificado se a primeira eji 
trada é . (ponto) e se sua segunda entrada ê •• 
(ponto-ponto). Além disto, é verificado se o BCA 
correspondente à entrada .• (ponto-ponto) (BCA do 
pa1) possui uma entrada que se referencia ao BCA 
corrente. Qualquer Inconsistência nesta fase é co 
muni cada.
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Fase 4: Verifica contadores de referência

Verifica para cada BCA se a soma das referências 
feitas a ele é igual ao seu contador de associa, 
ções. Verifica, também, se o número de BCAs 1J. 
vres, contido na seção de Informação, estã corrr 
to.. Qualquer Inconsistência encontrada nessa fase 
é comunicada e é perguntado se o operador deseja 
corrigí -la.

Fase 5: Verifica mapa de blocos

Nesta fase são verificados os blocos ocupados por 
cada arquivo do volume. £ feita a consistência se 
existir algum bloco de um arquivo que esteja marca 
do como Hvre no mapa de blocos, se algum bloco 
pertence a mais de um arquivo ou se o bloco é in vã 
lido (fora do volume). Caso ocorra alguma 1 neons is, 
têncla, o comando irá perguntar ao operador se ele 
deseja cancelar a referência ao bloco. Se a respos 
ta for não, fsck termina.

Fase 6: Grava novo mapa de blocos

E feita a contagem dos blocos perdidos e Informado 
ao operador o seu número, caso exista algum. E pe_r 
guntado ao operador se ele deseja gravar o novo ma 
pa de blocos obtido.
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4.4 SALVAVERTD E RECUPERAÇÃO DE SISTEMAS DE
AftQUIffiS------------------ ------------------------------

A forma mais segura e garantida de evitar a perda de 
dados, em casos de erros ocorridos no sistema de a_r 
qulvos, é a adoção de uma política de salvamento regu 
lar e freqiíente dos sistemas de arquivos da instala, 
ção. Qual política a ser adotada deve ser decidida pe 
lo administrador, pois cada instalação tem suas pro 
prias necessidades. Os fatores que devem ser levados 
em consideração para a elaboração dessa política, 
são, entre outros, a disponibilidade de tempo para 
ser dispendido com o salvamento, a frequência com que 
ocorrem erros no sistema, a natureza dos dados armazje 
nados no sistema de arquivos, etc.

0 meio no qual devem ser feitos os salvamentos também 
vai depender da Instalação. A configuração da máquina 
pode conter unidades de fita magnética ou unidades de 
fita-cartucho ou, ainda, apenas unidades de disco fie. 
xível.

Para maiores Informações sobre este assunto, devem 
ser consultados no "Manual de Referência Comandos 
SOX", os seguintes comandos:

. find em conjunto com cpfo;

. tar;

. bkpcp.

Em máquinas da linha X-500, o utilitário COPVOL do 
Sistema SOD^ (versões posteriores à W.00 do utility 
rio) também é capaz de salvar os sistemas de arquivos 
do SOX.
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4.5 awmnCAÇMD DO sistera CM o operadob

Em certas situações, o SOX pode precisar de uma res 
posta do operador para alguma intervenção ou então 
precisa Informar algum erro ocorrido. Para 1sto, o 
SOX se utiliza de mensagens de Intervenção e de erro.

4.5.1 IinERIEWÇOES

Sempre que o SOX se deparar com algum evento anormal, 
em que for necessária a Intervenção do operador, serã 
impressa no terminal-console uma mensagem de Interveri 
ção, com o seguinte formato:

1p-nn: mensagem

onde 1p significa "intervenção pendente", nn ê um njj 
mero que identifica a Intervenção e "mensagem" ê a 
descrição do evento ocorrido. A mensagem Impressa vai 
depender do evento, por exemplo, "Impressora não pron 
ta.", etc.

Ao receber a mensagem de Intervenção, o operador deve 
realizar a operação requerida, por exemplo, colocar 
papel na Impressora, ligar um dispositivo, colocar um 
disco flexível na unidade e responder â Intervenção 
at ravês do comando íp. Este comando tem o seguinte 
funcionamento:

1p CnnJ taçãol
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Os parâmetros são posicionais, e têm o seguinte sign_£ 
ficado:

nn - Número de Identificação da Intervenção que se d£ 
seja responder.

ação - Pode ter os valores:

a : Aborta a operação que gerou a intervenção;

r : Repete a operação;

1 : Ignora o evento que gerou a intervenção.

Se não for fornecido o parâmetro ação, s£ 
rã assumido por default o valor r.

Caso seja executado o comando sém parâmetros, será g£ 
rada uma lista das intervenções não respondidas.

Este comando se comunica com o sistema através do a_r 
quívo /dev/erro. Recomenda-se que este arquivo seja 
colocado no sistema com permissões tais que, apenas 
os Superusuários possam acessá-lo.
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4.5.2 ERROS

Caso o sistema detecte algum erro, serã Impressa no 
terminal console uma mensagem de erro com o seguinte 
fo rmato:

erro: mensagem

onde mensagem relata o tipo de erro ocorrido.

Mensagens de erro servem apenas para Informar ao ope 
rador que houve o erro, não requerendo resposta. ~

4.5.2.1 Erros no Slstewa de Arxyrfro

Caso o sistema detecte algum erro no sistema de arqu£ 
vos, serã impressa uma mensagem de erro com o seguiji 
te formato:

erro: dddd - Volume defeituoso (txt).

Onde:

dddd - Indica o dispositivo onde estã montado o yo 
lume. Corresponde ao último nome do caminho 
do arquivo especial associado. Por exemplo: 
dfO, se o volume estiver montado em 
/dev/dfO.

txt - Indica a ãrea de controle onde ocorreu o ejr 
ro. Pode ser "BCAs", indicando a ãrea de 
BCAs; "secinf", Indicando a seção de Informa 
ção; ou "mb", indicando o mapa de blocos.
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4.5.3 O PROCESSO-CONSOLE

Este processo ê o responsável pela Impressão das nren 
sagens de intervenção e erro no terminal-console do 
sistema. Corresponde ao arquivo /etc/console. Sua exe. 
cução pelo SOX não é automática. Recomenda-se que s£ 
ja inserida no arquivo /etc/inittab uma entrada que 
gere a criação e execução desse processo (ver Capltu. 
Io 3 desse manual).
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CAPÍTULO 5 
CONFIGURADOR DO SOX-CONF

5.1 INTRODUCED

0 Configurador do SOX (conf) é o programa que carrega 
os módulos do SOX na memória, de acordo com informa^ 
ções obtidas no arquivo de configuração denominado 
conf.sox.

0 SOX ê constituído seguindo uma arquitetura que o di 
vide em Núcleo, Servidor e Processos de Máquina ReaT 
(PMRs). 0 Núcleo cria os ambientes onde o Servidor e 
os PMRs executam. 0 Servidor é o módulo que impleiren 
ta as funções do sistema. Os PMRs são os módulos cor 
respondentes aos programas de controle dos disposit4 
vos pe ri fé ri cos. ~

Este capítulo contém uma descrição completa do ConfT 
gurador, incluindo a configuração dos PMRs, de tabe 
las internas ao Núcleo e Servidor. 0 configurador T 
capaz de atribuir valores default para a maioria dos 
parâmetros em questão. Os únicos parâmetros de conf£ 
guração que são obrigatórios são os relativos aos 
PMRs e o parâmetro relativo ao Servidor, que indica o 
dispositivo-raiz do SOX.

Normalmente o administrador precisa se preocupar ape 
nas com os itens 5.2.3.1 (parâmetro Sjdraiz) e
5.2.4.1 (relativos aos PMRs). Os demais parâmetros só 
devem ser alterados em situações especiais.
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5.2 O ARQUIVO conf.sox

5.2.1 DESCRIÇÃO

Este arquivo contém. Informações de configuração do 
Núcleo, do Servidor e dos PMRs que deverão ser carne 
gados durante a carga do sistema. E um arquivo ASCII, 
contendo comandos separados por ; (ponto-e-vírgula), 
podendo existir comentários entre estes. Um comentá^ 
r1o é, como na Linguagem C, iniciado por /*  e termina, 
do por */.  conf Ignora todo o texto entre o inTdo e 
o fim do comentário, de modo que comentários e comajn 
dos podem ser livremente misturados. Brancos, tabula, 
ções (\t) e fím-de-l1nha (\n) encontrados no texto 
são ignorados.

Um comando atribui um valor a um parâmetro de configu 
ração de um módulo, da seguinte forma:

<modul o>_<pa rm>«<val o r>;

Onde:

<modulo>
Um caractere designando o modulo ao qual se aplica o 
parâmetro de configuração, sendo suportados 
N (Núcleo), S (Servidor SOX) e
R (Processo da Máquina Real).

<parm>
Nome do parâmetro. Para cada módulo apl1ca-se um cer 
to conjunto de parâmetros.
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«valor»
Valor do parâmetro, podendo ser um nome de arquivo, 
um número ou uma cadeia de caracteres. Os parâmetros 
numéricos serão interpretados da seguinte forma:

base hexadecimal - Cadela de dftgltos, Iniciada com 
Ox ou OX podendo conter os ca 
racteres de a a f (maiusculos 
ou minúsculos) (ex. Oxla).

base decimal - Cadela de dígitos (de 0 a 9) 
(ex. 14).

Os comandos não necessitam estar grupados por módulo, 
podendo livremente ser misturados. A Figura 5-1 fome 
ce um exemplo de um arquivo de configuração.

/*
* Parametros de conflguracao do Núcleo do SOX 
*/

N_nucleo ■ núcleo

N_nds - 10 ;

N_ndpc « 24 ;
N__ndp1 ■ 16 ;
N_ndev ■ 40 ; 
N ndati ■ 16 ;

/*  nome do arq. modulo */
/♦ de carga do núcleo*/
/*  no. máximo de descrltores ♦/ 
/*  de sinal */
/♦ no. de portas de comunic. * 
/*  no. de portas de Interrup ♦/ 
/♦ no. de portadores de mens.*/  
/*  no. de ATI' s */

* Parametros de conflguracao do Servidor SOX 
*/
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S_serv ■ servidor ;

S__nodo « MAQUINA ; 
Sjdraiz « 0x0000 ;
S_npmv ■ 50 ;

S_ntvo1 ■ 5 ; 
SjWalc • 30 ;
S_naca = 20 ; 
S_ndsmc « 8 ;

S_ndsem ■ 4 ; 
S_nsem « 8 ;
S_ndrsem « 16 ;

S_nlocf « 20 ; 
S_nbuflk = 20 ;
S_nbuf2k » 0 ;
S_nbuf4k » 0 ;
S ndblc ■ 8 ;

/*  nome do arq. mod. de */
/*  carga do Servidor */
/*  nome da maquina na rede */  
/*  disposlt. raiz do sist. */  
/*  no. de processos da */  
/*  da maquina virtual */  
/*  no. volumes montados */  
/*  no. desc. de arq aberto */  
/*  no. areas de contr de arq */  
/*  no. desc. de memória */  
/*  compartilhada */
/*  no. desc. de semáforo */
/*  no. semáforos */
/*  no. desc. de recuperacao */  
/♦ de semáforos */
/*  no. "locks" ativos */
/* no. buffers de 1 Kbytes */
/* no. buffers de 2 Kbytes */
/* no. buffers de 4 Kbytes */
/*  no. disposlt. tipo bloco */  

/*
* Param, de Config, do Ambiente de Maquina Real 
*/

R_i«0xl4:pmrdt:daddt; /*  tty's plc base */  
R_e«0xl6:pmrcla::

~~ carcla:nuccla::; /*  cia */
R__1«0x00:pmrdf:; /*  df's e rdf's */
R_e*0xl3:pmrmem: ; /*  mem e kmem */
Rje«0xl5:pmrip:; /*  lp */
R_e»0xl9:pmrerr:; /*  erro */

Figura 5-1
EXEMPLO DE UM ARQUIVO DE CONFIGURAÇÃO
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5.2.2 PMEttOS DE COIFIGURAÇM) DO WOCLEO

Todos os parâmetros de configuração do Núcleo são O£ 
clonals. Para cada parâmetro não-declarado, conf assjj 
me um valor-padrão, dependente do número de PMRs con, 
figurados, conforme especificado no Item 5.4.1.

Se este valor não for satisfatório, o usuário deve al, 
terar o arquivo conf.sox e declarar expl Id tamente o 
parâmetro desejado, atribuindo a ele o valor de sua 
conveniência.

5.2.2.1 Descrfçlo dos Parâmetros

N_nucleo - Cadela de caracteres que especifica o nome 
do arquivo contendo o executável formato 
FAOS do Núcleo do SOX.

N_nds - Número máximo de sinais de software que po 
dem ser enviados simultaneamente.

N_jidpc - Número máximo de Portas de Comunicação.

N_ndp1 - Número máximo de Portas de Interrupção.

N_ndev - Número máximo de Portadores de Mensagem.

N_ndat1 - Número máximo de Atendedores de Interruj»
ção.

SX0389-03.0 5-5



Administrador do Sistema SOX

5.2.3 PARlMETROS DE CORFIGURAÇ» DO SERVIDOR

Dentre os parâmetros de configuração do Servidor, ape. 
nas o que define o dispositivo raiz do sistema 
(S_dra1z) é obrigatório. Se ele não estiver declara. 
do7 a Inicialização do sistema ê Interrompida. Os de. 
mais parâmetros são opcionais e, para cada um deles 
que não estiver declarado, conf assume um va. 
lor-padrão, conforme descrito no item 5.4.2.

5.2.3.1 Descr1ç3o dos Parâbetros

S_serv - Cadela de caracteres, que especifica o nome 
do arquivo contendo o executável formato 
FAOS do Servidor SOX.

S_nodo - Cadela de caracteres alfanuméricos, que dje 
fine o nome da máquina na rede.

S_dra1z - Este parâmetro define para o Servidor SOX 
qual o dispositivo a ser referenciado como 
raiz do sistema de arquivos. E um valor do 
tipo 1nt, em que os 8 bits mais significat^ 
vos representam o tipo e os 8 bits menos 
significativos Indicam o subtlpo do d1spos_i_ 
tivo. Este parâmetro ê obrigatório.

S npmv - Número máximo de Processos da Máquina V1£ 
tual (PMVs).
Dimensiona a Tabela de Processos do sist£ 
ma.

S_ntvol - Número máximo de volumes simultaneamente 
montados.
Dimensiona a Tabela de Volumes do sistema.
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S_ndalc - Número máximo de arquivos abertos. 
Dimensiona a Tabela de Descritores de Ajr 
quivos do sistema.

S ndsmc - Número máximo de segmentos de memória com 
~ partilhada. ~

Dimensiona a Lista de Descritores de Seg 
mentos de MC do sistema.

S_ndsem - Número máximo de descritores de semáforo.^ 
Dimensiona a Lista de Descritores de Semã 
foros do sistema.

S_nsem - Número máximo de semáforos.
Dimensiona a Lista de Semáforos do síste^ 
ma.

S_ndrsem - Número máximo de descritores de recupenj 
ção de semáforo.
Dimensiona a Lista de Descritores de Reçu 
peraçáo de Semáforos do sistema.

S__naca - Número máximo de Areas de Controle de A£ 
quivo (ACAs).
Dimensiona a Lista de ACAs do sistema.

S_nlocf - Número máximo de reservas simultâneas em 
arquivos.
Dimensiona a Lista de Nós de Reserva do 
sistema.

S_nbuflk - Número de buffers de 1 kocteto no 
fer pool central do sistema.

S_nbuf2k - Número de buffers de 2 koctetbs no bof 
fer pool central do sistema.

SX0389-03.0 5-7



Administrador do Sistema SOX

S_nbuf4k - Número de buffers de 4 koctetos no buf 
fer pool central do sistema.

S ndblc - Número de dispositivos tipo bloco.

5.2.4 PARWTROS DE CONFIGURAÇJ© DA MAQUINA
REAL

Este Item descreve os PMRs a serem carregados pelo 
programa conf.

5.2.4.1 Descrlçlo dos Parâmetros

Os parâmetros de configuração, cujo nome de módulo é 
R, referem-se à configuração de PMRs e, opcionalmein 
te, ã carga de software adicional em controladores de 
periféricos.

0 programa conf preocupa-se apenas com os parâmetros 
Re e R 1, que se referem â configuração estática da 
Maquina Eeal. 0 parâmetro R_J significa também que o 
PMR é imprescindível ao funcionamento do SOX e, se 
houver algum erro durante a sua carga, o procedimento 
de Inicialização serã abortado. Opcionalmente podem 
ser inseridos parâmetros 'R ' referindo-se â configu 
ração dinâmica de PMRs no sistema (parâmetros R_d).
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0 valor atribuído a um parâmetro R e ou R_1 é uma ça 
dela de caracteres terminada por ; fponto-e-vfrgula). 
0 formato geral desse parâmetro é mostrado abaixo, qn 
de colchetes Cl cercam um campo opcional e chaves 
<> englobam um campo que pode ser repetido zero ou 

mais vezes, separados por , (vírgula) e () (parente 
ses) definem Informações adicionais. A parte entre pa^ 
rênteses é opcional. Ela contém Informações que preçi. 
sam ser fornecidas quando o PMR em questão estiver as. 
sodado a um controlador:

R_e 11 ®{<t 1 po>}: <pmr>:C<dadpmr >1
(:<conf>:<cnt r>:L<dadcntr>l: < repent rs3);

Onde:

<t1po>
Este valor designa a Porta de Comunicação a ser 
criada pelo PMR, para o recebimento de pedidos. To 
dos os serviços relativos a um arquivo especial ça 
ractere ou bloco, cujo "tipo" for <tipo> serão e£ 
viados, pelo Servidor, para essa Porta de Comunica 
ção. Isto significa que o «t1po> aqui fornecido 
deve estar de acordo com o "tipo" dos arquivos e£ 
pedals que serão tratados por este PMR (ver coman 
do ritnod - "Manual de Referência Comandos SOX").

<pmr>
Este campo define o nome do arquivo contendo o exe 
cutãvel formato FAOS de um PMR a ser criado e ca£ 
regado na Máquina Real. Este campo ê obrigatório 
e, se for omitido, a carga do sistema ê abortada.
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<dadpmr>
Este campo define o nome do arquivo contendo dados 
de configuração do PMR. Este campo é opcional e, 
se estiver declarado» conf criará o PMR com estes 
dados acoplados à sua ãrea» conforme descrito em 
5.3.4.3. A Interpretação dos dados deste arquivo é 
de responsabilidade exclusiva do PMR.

Campos referentes à carga de software em controlai 
dores (sõ tem sentido para o configurador do 
X-10).

conf : Nome do arquivo contendo o executável 
FAOS do programa responsável pela configu 
ração/1nstalação do software no control^ 
dor. Este programa é um programa autônomo 
que ê carregado e ativado por conf.

cntr : Nome do arquivo contendo o executável 
FAOS do software a ser carregado no cqn 
trol ador. Este software, dependendo do 
controlador, pode ser um programa que co£ 
t rol a o hardware, ou o Núcleo em control^ 
dores que mantém um Ambiente de Máquina 
Real (AMR).

dadcntr : Nome do arquivo contendo dados de cqn 
figuração do software, a ser carregado 
no controlador.

repentr : Nome do arquivo contendo o executável 
FAOS do representante, a ser carregado 
no controlador. Este campo só tem seji 
tido para controladores que mantenham 
um AMR.
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A seguir são dados alguns exemplos de como se espeçi 
fica a configuração de Máquina Real, envolvendo vT 
rias situações.

Exemplo 1:

0 PMR não tem necessidade de configuração, ou pelo 
menos pode facilmente se autoconflgurar apôs ativa, 
do. Processos deste tipo não possuem dados de con 
figuração:

R e«4;1po>:cpmr>:;

Exemplo 2:

0 PMR possui dados de configuração, que serão Iji 
terpretados pelo <pmr> apos receber o Sinal de 
Ativação:

R_e-«t 1 po>: «pmr>:<dadpmr >;

Exemplo 3:

0 PMR estã associado a um controlador, havendo por 
tanto a necessidade de se carregar software neste 
controlador. Neste caso, devem ser fornecidos os 
nomes dos arquivos contendo o módulo de carga do 
configurador (<conf>), o módulo de carga do softwa 
re a ser carregado no controlador (<cntr>) e, se 
for o caso, os dados de configuração (<dadcntr>):

R_e*«t1po>:<pmr>:  :«conf>:«cnt r>:-<dadcnt r>:;
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Exemplo 4:

Este último caso se aplica a controladores que mantêm 
um AMR, com o Núcleo e processos. Para isto deve ser 
declarado o arquivo contendo o módulo de carga do Re 
presentante <repcntr>que serã carregado no control^ 
dor por <conf>:

R__e=<t1po>:<pmr>: :<conf>:<cnt r>:<dadcnt r>: <repcnt r>;

A prioridade de execução entre os PMRs ê definida pe 
1a ordem em que eles são declarados no arquivo de co£ 
figuração. No exemplo da Figura 5-1, o "pmrdt" ê o 
mais prioritário e o "pmrmem’' o menos prioritário.

5.3 FUWCIOIWCTTO DO PROGRAMA COHF

5.3.1 CARGA E ATIVAÇM)

0 programa conf ê carregado pelo procedimento inicial 
de carga, denominado boot, em um endereço de memória 
especifico, garantindo espaço suficiente para a carga 
do SOX, sem haver sobreposição. Apôs a sua carga, um 
mapa da memória física da máquina será semelhante ao 
mostrado na Figura 5-2.

Na rotina de 1nicial1zação_são obtidas as seguintes 
informações: tamanho da memória física, tipo da mãqul, 
na e Identificação da máquina.
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fim da memória 
física

Início de memória —► 
física

Figura 5-2
MAPA DE MEMÓRIA FÍSICA APOS A CARGA DE CONF.

Após a rotina de 1n1c1al1zaç8ot conf envia a mensa 
gem: "Configurando sistema...'1 “
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5.3.2 LEITURA DO ARQUIVO conf.sox

Apôs terminadas suas tarefas dejnlcialização, conf 
lê o arquivo conf.sox para a memória. Caso haja um i_n 
dlcador na configuração de hardware, o conteúdo do a_r 
qulvo conf.sox pode ser alterado em memória, permitijn 
do assim configurações alternativas sem comprometer o 
arquivo de configuração.

5.3.3 ARALISE DE CORSISTENCIA DO ARQUIVO 
conf.sox

Após a leitura do arquivo para a memória, conf analj_ 
sa seu conteúdo para obter os dados de configuração 
do Núcleo e do Servidor, e quais os PMRs que deverão 
ser carregados. Durante esta fase, algumas consistêji 
cias são observadas e são aqui apresentadas:

. Os comandos devem estar slntaticamente corretos. 
Se algum comando possuir erro de sintaxe, toda a 
linha será ignorada, ou seja, conf irã procurar 
por um caractere ; (ponto e vírgula), para pros 
seguir a análise;

. Nos parâmetros da Máquina Real, todos os campos 
não-opc1onais devem estar declarados;

. 0 parâmetro de configuração do Servidor S draiz 
tem que estar declarado conforme especifTcado, 
com tipo e subtipo;
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. Nos parâmetros da Máquina Real deve ter sido d£ 
clarado um PMR com o valor de <tipo> idêntico 
ao tipo do dispositivo-raiz do sistema (parâme 
tro S_draiz). Se estes dados não estiverem combi, 
nados» significa dizer que não existirá um PMR 
para o d1spos1tivo-ra1z do sistema, o que toma 
impossível o funcionamento do SOX;

. 0 maior tipo configurado nas declarações de pari 
metros da Máquina Real não pode ultrapassar um 
valor máximo, estabelecido atualmente em OxEF;

. Todos os valores para parâmetros são testados em 
relação aos valores-padrão (ver item 5.4), que 
são considerados mínimos. Caso aqueles valores 
estejam abaixo do padrão, estes serão assumidos.

Por possui rem parâmetros análogos em 
/usr/1nclude/limits.h, S_npmv, S_ndalc, S_naca e 
S_locf devem ter valores no mínimo iguais a aqueles. 
Caso sejam configurados valores menores, conf assume 
os de /usr/include/1imits.h.

5.3.4 CARGA DOS NODULOS

Inicialmente é feita a carga do software nos control^ 
dores, se existirem, em seguida ê carregado o Núcleo^ 
os PMRs e, por último, o Servidor.

SX 0389-03.0 5-15



Administrador do Sistema SOX

5.3.4.1 CARGA DE SOFTWARE EM CONTROLADORES

No Início da carga ê enviada a mensagem <cntr>..., 
que ê o nome do arquivo contendo o módulo de carga do 
software a ser carregado no controlador, confie os 
arquivos <cntr> , <dadcntr> , <repcntr>para o Início 
da memória física. Depois carrega o programa autônomo 
<conf> e o ativa passando o endereço na memória e o 
tamanho de cada um dos três arquivos acima.

Se conf receber erro na leitura/carga dos módulos aci_ 
ma ou se o programa <conf>retomar erro, o PMR assjo 
ciado a esse controlador (<pmr>) não será carregado. 
Se isso acontecer, e este PMR estiver declarado como 
Imprescindível (R_1), conf abortará os procedimentos 
de inicialização do sistema.

0 programa <conf retorna o endereço do controlador, 
que posteriormente será passado ao PMR associado, deji 
tro de sua Area de Parâmetros. Este processo serã re 
petido para cada controlador configurado no sistema.

A Figura 5-3 mostra o mapa de memória física no momen 
to que o programa <conf> é ativado.
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Início da memória 
física

Figura 5-3
MAPA DE MEMÓRIA FÍSICA NA ATIVAÇAO DOS CONTROLADOES
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5. 3.4. 2 Carga do Wúcleo

E enviada a mensagem <nucleo>..., ou seja, o nome do 
arquivo contendo o executável do Núcleo. Este arquivo 
é carregado no endereço zero de memória. Neste ponto, 
através de chamadas de configuração oferecidas^ pelo 
Núcleo, conf envia a este os dados relativos à sua 
configuração (parâmetros N). Isto faz com que o Nú 
cleo dimensione a área de dados em função do ambiente 
que irá controlar.

5.3.4.3 Carga dos Pits

É enviada a mensagem <pmr>*.. , que ê o nome do arqul. 
vo contendo o módulo de carga do PMR, sendo carrega 
do. Para cada PMR, conf lê o cabeçalho do módulo de 
carga do arquivo designado por<pmr>e obtém informa 
ções sobre o arquivo de dados <dadpmr>, se for o ca 
so. Através de chamadas de configuração, oferecidas 
pelo Núcleo, conf solicita a este a criação de um PMR 
com tamanho TPMR+TPARM+TDADOS, onde:

TPMR - Tamanho do programa;
TPARM - Tamanho da Area de Parâmetros; 
TDADOS - Tamanho do arquivo de dados.

Na resposta o Núcleo fornece o endereço de memória^qn 
de o PMR deve ser carregado. Com esta informação, 
conf carrega e reloca o PMR, copiando em seguida a 
Area de Parâmetros e, posteriormente, o conteúdo do 
arquivo de dados. A Figura 5-4 mostra o mapa de memó 
ria após um PMR ser carregado por conf. Após a carga 
CONF, através do Núcleo, ativa o PMR passando o ende^ 
reço da Area de Parâmetros.
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fim da memória 
física

CONF

dados

Area de Parâmetros

pmr

Núcleo

Início da memória-*  
física

Figura 5-4
MAPA DE MEMÓRIA FÍSICA APOS A CARGA DE PW
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5.3.4.4 Carga do Servidor

Por último acontece a Carga do Servidor. £ enviada a 
mensagem <servidor>..., que significa o nome do módjj 
lo de carga do mesmo.

Através dos parâmetros de configuração, conf calcula 
a área de memória adicional, que deverá ser adiciona, 
da ao Servidor, e ,através de chamadas de configura 
ção oferecidas pelo Núcleo, cria um Processo de Máqui_ 
na Virtual (PMV), levando em conta o tamanho da área 
adicional calculada.

5.3.5 FINAL DE OPERAÇND

Após a carga de todos os módulos, um mapa da memória 
física ê semelhante aó mostrado na Figura 5-5. Neste 
ponto, conf desvia para o Núcleo, o que significa a 
entrada do SOX em operação. Deve-se lembrar que o SOX 
não tem conhecimento do programa CONF. Portanto, a 
área de memória inicialmente ocupada por conf é enca 
rada pelo SOX como área de memória livre.
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f1m da memória —-------
física

Inicio da memória 
física

Figura 5-5
MAPA DE MEMÓRIA FÍSICA APOS A CARGA DO SOX
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5.4 VALORES-PADRAD

As Tabelas 5-1 e 5-2, a seguir, apresentam os vah) 
res-padrão assumidos por conf para os parâmetros do 
Núcleo e do Servidor do SOX, não-declarados no arqul. 
vo de configuração. NPMR representa o número de PMRs, 
mais dois, a serem carregados.

5.4.1 PARftNETROS DO NOCLEO

Tabela 5-1
VALORES-PADRAO DOS PARAMETROS DO NOCLEO

pa rãmet ro valor-padrão

N_nucleo núcleo

N_nds (S_npmv+NPMR)*2

N_ndpc NPMR * 4

N_ndp1 NPMR * 4

N_ndev (S_npmv+NPMR)*2

Njidat 1 NPMR * 4
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5.4.2 PARRNETPOS DO SERVIDOR

Tabela 5-2
VALORES-PADRMO DOS PARAMETROS DO SERVIDOR

pâ ramet ro valor-padrão

S_serv servidor
•

S_nodo local

S__npmv 16

Sjntvol 4

S_ndal c 50

S_naca 40

S_ndsmc 8

S__ndsem 4

S_nsem 8

S__ndrsem 16

S_nlocf 20

S_nbuflk 10

S_nbuf2k 0

S_nbu f4k 0

S__ndblc 8
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5-5 MENSAGENS DE ERRO/ADVERTtNCIA

Neste Item apresentaremos as mensagens de 
erro/advertência que conf pode enviar. Será apresenta 
da a mensagem seguida do motivo pelo qual ela foi eji 
vi ada. Todas as mensagens são precedidas de conf:.

5.5.1 MENSAGENS DE ERRO

Estas mensagens são enviadas em caso de erro fatal e 
fazem com que os procedimentos de inicialização sejam 
abortados, devendo a máquina ser resetada. Antes de 
serem enviadas, uma linha é saltada na tela.

"erro na leitura da Secao de Informacoes."
Se ocorrer erro na leitura da Seção de Informações 
do volume de carga.

"erro na leitura do BCA raiz."
Se ocorrer erro na leitura do BCA raiz do volume de 
ca rga.

"erro no acesso ao arquivo conf.sox."
Se ocorrer erro na procura ou leitura do BCA do ar 
qulvo de configuração.

"erro na leitura de arquivo."
Se ocorrer erro na leitura do arquivo de configura 
ção.

"erro de analise do arquivo de configuracao,
No trecho ' cccccccçcccc*  ." Se ocorrer algum erro 
de sintaxe em um trecho do arquivo de configuração, 
este será mostrado na tela.
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"erro de sintaxe em parametro <R_->!"
Se algum parâmetro "R_" possuir erro de sintaxe. 
guns exemplos deste erro são: omissão de algum pai? 
metro obrigatório (nome do PMR, nome do núcleo e do 
carregador do controlador, se. existir), omissão do 
sinal de omissão de alguma pontuação (• (vírgu 
la), : (dois pontos) ou ; (ponto e vírgula)), etc.

"parametro R nao e<e»ou <1> ."
Se algum parametro R_ não for seguido da letra e, d 
ou 1, etc.

"fo1 atingido num. máximo de PMRs conflguravels."
Se número de parâmetros R_ ultrapassar máximo permj, 
tido. Este número está definido por conf, atualmen. 
te em 32.

"foi atingido num. max. portas por PMR."
Se número de portas (correspondente ao número de tj 
pos passados) ultrapassar máximo permitido. Este n7 
mero está definido por conf, atualmente em 8.

"fo1 atingido num. max. controladores configuravels.*  
Se número de parâmetros R ultrapassar máximo perml. 
tido. Este número está de7ln1do por conf, atualmen. 
te em 8.

"dispositivo raiz do sistema nao foi configurado." 
Parâmetro,- Sjdralz não fo1 citado no arquivo de con. 
figuração.
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"Maior tipo configurado ultrapassou max. permitido." 
Este valor estã limitado atualmente em OxEF.

"nenhum PMR foi configurado com tipo igual ao do dis, 
positivo raiz."

Auto-explicat1vo.

"erro no acesso ao arquivo «núcleo»."
Se ocorrer algum erro na procura ou leitura do BCA 
do arquivo com módulo de carga do Núcleo.

"erro na leitura do cabecalho do Núcleo."
Se ocorrer algum erró na leitura do cabeçalho do mó 
dulo de carga do Núcleo.

"erro na leitura de arquivo."
Se ocorrer erro na carga do Núcleo.

"erro na carga de controlador associado a <pmr>."
Se ocorreu algum erro na carga de controlador assj) 
dado a um PMR Imprescindível.

"erro no acesso ao arquivo «pmr»."
Se ocorrer algum erro na procura ou leitura do BCA 
do arquivo com módulo de carga de um PMR impresdji 
dível.

"tipo de relocacao Invalido"
Se existirem informações de relocação no módulo de 
carga do «PMR» sendo carregado, que não sejam em 
relação à palavra longa (4^octetos). Deve ser revis^ 
ta a montagem/ligação do módulo.
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"erro na carga de<pmr>."
Se ocorrer algum erro na leitura do cabeçalho ou na 
relocação de um PMR Imprescindível.

"erro no acesso ao arquivo <dadpmr>."
Se ocorrer erro na procura ou leitura do BCA do a_r 
quivo com dados para configuração de um PMR impres, 
cindfvel.

"erro na leitura de arquivo."
Se ocorrer erro na carga de um PMR Imprescindível 
ou de seus dados de configuração.

"erro no acesso ao arquivo <serv1dor^."
Se ocorrer erro na ^procura ou leitura do BCA do a_r 
quivo contendo o módulo de carga do Servidor.

"erro na leitura do cabecalho do Servidor."
Se ocorrer erro na leitura do cabeçalho do módulo 
de carga do Servidor.

"erro na leitura de arquivo."
Se ocorrer erro na carga do Servidor.

5.5.2 HERSAGERS DE ADVER1ERCIA

As mensagens a seguir não Interrompem os procedimen 
tos de inicialização, nem saltam uma linha na tela aji 
tes de serem enviadas.

"parâmetro S xxx ou N_xxx com valor inconsistente; as^ 
sumido padraõ"

Auto-explicativo.
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"erro na carga de <nucctr>."
Se ocorrer algum dos seguintes erros no processo de 
carga em algum controlador: não for encontrado ou 
não for lido o arquivo contendo o módulo de carga 
do núcleo do controlador. Não for encontrado ou não 
for lido o arquivo contendo dados para configuração 
do núcleo do controlador, se existir. Não for encon. 
trado ou não for lido o arquivo contendo o módulo 
de carga do representante do controlador, se exis, 
tir. Não for encontrado ou não for carregado para 
execução, o configurador do controlador.

"violacao da area de CONF por configurador de 
<nucctr>"

Auto-expl1cativo.

"erro na configuracao de <nucctr>"
Se ocorrer algum erro na execução do configurador 
do controlador.

"<pmr>e controlador associado não foram carregados." 
Se ocorreu algum erro na carga de controlador ass£ 
ciado a um PMR prescindfvel.

"<pmr> nao fo1 carregado."
Se ocorrer algum dos erros citados na carga de um 
PMR, sendo que este é prescindivel.
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CAPÍTULO 6 
SPOOL DE SAÍDA

6.1 IX1R0DUÇID

0 spool do SOX é composto por uma série de comandos 
que efetuam o controle necessário ao compartilhamento 
de periféricos de saída de uso exclusivo.

Ao administrador compete selecionar e iniciar os peri 
fêricos de salda que serão utilizados e agrupá-los ên 
classes lógicas, a fim de maximizar a ocupação de£ 
tes.

A Iniciação de um periférico consiste em associar a 
ele um nome, chamado de impressora logics, e definir 
as suas características. E este nome que será usado 
pelos usuários do spool para direcionar a saída dos 
seus relatórios.

Impressoras lógicas que possuem as mesmas caracterís 
ticas podem ser agrupadas em classes de impressoras? 
permitindo ao usuário não precisar direcionar a saída 
de seus relatórios para uma Impressora específica, 
mas a qualquer uma que esteja desocupada de determina 
da classe. Isto permite um maior aproveitamento dos 
recursos disponíveis.

0 administrador pode ainda definir uma safda default 
para aqueles usuários que não direcionarem seus rela 
tórios. Esta saída pode ser uma classe de impressora 
ou uma impressora lógica.
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A salda default pode ser definida ainda pela variável 
do ambiente do usuãrio LPDEST, que pode ser uma cias 
se de iepressora ou uma íupressora lógica. Se presen 
te no ambiente, tem precedência sobre a salda default 
definida pelo administrador para o spool.

6.2 ARQUIVOS AUXILIARES DO STOOL

/usr/spool/info

Contêm a salda default dos relatórios e as associa 
ções entre periféricos e Impressoras lógicas, e suas 
características, feitas pelo administrador do siste 
ma. As características de uma associação são: a im 
pressora lógica, o periférico de saída, o estado da 
impressora, a classe a que pertence, o programa im 
pressor, o numero do formulário de impressão e se "e 
desejado ou não cabeçalho antes de cada impressão.

/usr/spool/flla

Contêm os pedidos de impressão feitos pelos usuários 
do spool. Possuí entre outras características: nome 
do arquivo que será impresso, número de cópias, núme 
ro do formulário de saída, estado do pedido, usuãrio 
que fez o pedido, data do pedido, saída da Impressão 
(classe ou ímpressora-destlno), se usuãrio deseja ser 
notificado quando a sua Impressão terminar, as opções 
passadas para o programa impressor, o título para o 
relatório, etc.
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/usr/spool/erro

Content a data, a descrição e o número indicativo do 
erro (ERRNO) ocorrido nos comandos Ips (escalonador 
de pedidos) e Ipd (Impressor de arquivos). São erros 
pouco usuais como erro em abertura, leitura e grava 
ção dos arquivos, ou erro na execução do programa 1m 
pressor.

/usr/spool/arqs

Diretório que contêm os arquivos que serão impressos 
(cópias ou associaçõe dos arquivos originais).

Esses arquivos devem ser modificados somente pelos co 
mandos do spool.

6.3 OS COWWDOS

Ipi - criando e alterando o spool

0 comando Ipi faz a associação entre um periférico de 
salda e uma impressora lógica, definindo caracterlstl 
cas desta associação. Quando uma associação ê criada, 
assume-se que a impressora estã no estado ATIVO, ou 
seja, a impressora estã apta a imprimir (em linha, 
com papel, etc). Pode-se criar uma associação e colo 
car a impressora no estado DESATIVO, usando-se a op 
ção B-i".

Quando a primeira associação ê feita, o comando Ipi 
cria todo o ambiente necessário para o funcionamento 
do spool: cria diretórios, arquivos, tabelas de memó 
r1a compartilhadas pelos outros comandos e ativa o ejs 
calonador de pedidos de impressão Ips.
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Para cada associação feita são definidos: a classe da 
impressora, se ela passa a ser a saída-default dos re 
latõrios, o formulário de impressão, se imprime cabe 
çalho antes de cada relatório e o programa impressor. 
0 ccmando Ipl permite ainda alterar qualquer uma de£ 
sas características, desde que a impressora esteja no 
estado DESATIVO.

Ipr - pedindo uma impressão

0 ccmando Ipr cria uma associação ou cópia do arquivo 
a ser impresso no diretório /usr/spool/arqs e coloca 
o registro de impressão na fila de saída 
(/usr/spool/fila) com suas características: se usuá 
rio quer ser notificado após o término da impressão, 
o formulário de Impressão, o número de cópias, a im 
pressora ou classe destino, o título do relatório, se 
quer ignorar o caractere de "pula pagina" no início 
do arquivo que vai ser Impresso e as opções que devem 
ser passadas para o programa impressor.

Ipa - alterando um pedido de Impressão

0 ccmando Ipa permite ao usuário alterar as caracte 
rísticas de um pedido d de impressão ou da própria sji 
ida do relatório.

Ipl - consultando Informações

0 ccmando Ipl dá uma visualização de todo o spool, 
mostrando o estado das associações existentes, o esta 
do dos pedidos de impressão e o estado do spool.
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0 estado do spool pode ser ATI VO, Indicando que o es 
calonador de pedidos (Ips) está ativado e a tabela de 
msnõria compartilhada entre os comandos do spool exis_ 
te, ou DESATIVO, caso contrário.

0 estado de um pedido de Impressão pode ser CORRENTE, 
quando ele está sendo Impresso naquele momento, WON 
TO, quando está para ser Impresso ou HtESO, quando o 
usuãrio mandou parar a impressão na linha corrente 
via comando lpa.

0 estado de uma impressora pode ser ATIVA, quando ela 
está apta a imprimir, DESATIVA, caso contrário, ou 
DESATIVANDO, indicando que ela passará para DESATIVA 
táo logo a impressão CORRENTE termine.

Ips - escolhendo quem vai ser Impresso

0 comando Ips seleciona para cada impressora no esta 
do ATIVD, e que não esteja Imprimindo, um pedido para 
ser impresso no momento.

lpd - imprimindo o arquivo

0 comando lpd ê quem efetivamente imprime um arquivo, 
tratando as ações feitas sobre a impressão, via ccmajj 
do lpa. Este comando pode executar um outro programa 
impressor para efetuar a impressão, se assim fo1 def4 
nido quando fo1 feita a associação para aquela imprè[ 
sora.
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6.4 INICIANDO/FINALIZANDO O SPOOL

Quando a primeira associação é feita, todo o ambiente 
do spool e'criado, como descrito anteriormente no co 
mando lp1.

Quando o sistema ê ativado, o fluxo /etc/rc (ou quaj 
quer um outro), pode conter todas as associações que 
devem existir no ambiente.

Por exemplo:

Ipi -c cll íapl /dev/lpO

Ipi -c cll 1«p2 /dev/lpl

Ipi -d cll

que define duas Impressoras ativas da classe cll e 
define ainda a classe cll como a salda default dos 
relatórios.

A desativação do spool pode ser incluída no fluxo 
/etc/shutdown:

Ipi -t

que eliminará o arquivo /usr/spool/lnfo e desativa 
rã o escalonador dos pedidos de impressão lps.

Quando uma queda de força ocorre, todas as assoei^ 
ções devem ser refeitas como descrito acima, e as im 
pressões que estavam no estado CORRENTE serão reim 
pressas.
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Quando o escalonador de pedidos Ips for desativado, 
via comando kill por exemplo, nenhum relatório serã 
impresso. Para ativá-lo novamente, o comando:

Ipl

deve ser dado. Ele ativará o ccmando Ips e atualizará 
a tabela de memória com seu novo identificador de pro 
cesso.

6.5 O FROOt/WA DTOESSOR

0 programa impressor de uma impressora lógica ê aque 
le que lê o arquivo a ser Impresso e escreve na im 
pressora. Ele pode ainda interpretar os caracteres 
dos registros lidos no arquivo, fazendo com que acon 
teçam determinadas ações, pré-estabelecí d as na imprê 
são. Por exemplo, um programa que aceita como entrada 
arquivos gerados em formato ASA e cuja saída destj. 
na-se a uma impressora que não aceita este formato, 
Interpreta o primeiro caractere de cada linha I1da e 
executa a ação que este caractere estabelece (avança 
linha, retrocede Unha, avança página, etc.).

Se o programa Impressor for omitido no comando Ipl, 
quando se faz uma associação, assume-se que ele ê o 
lpd. 0 comando lpd lê o arquivo a ser impresso, sepa 
ra as linhas (terminadas por *\n"  ou "\f") e as pãcfF 
nas (terminadas por "\f") e imprime Unha a linha. A 
cada linha impressa, verifica se existe alguma ação 
pedida pelo Ipa a ser feita sobre a impressão e execu 
ta esta ação.
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Se outro programa impressor for especificado, o lpd 
prepara todo o ambiente para este programa, ou seja, 
imprime cabeçalho, se assim for pedido, e coloca em 
uma área de memória que será acessível a este progra 
ma o registro can as .característ características da 
impressão (/usr/1nclude/sys/spooll.h). 0 lpd, então, 
executa o programa Impressor e fica esperando o retor 
no dele.

Se diferente de zero, significa que houve erro, e uma 
mensagem será colocada no arquivo /usr/spool/erro. Se 
não houve erro, lpd notifica o usuãrio do término da 
impressão, se assim for pedido, elimina o registro de 
impressão do arquivo /usr/spool/flla, torna a impres 
sora disponível para outra impressão e elimina o a_r 
quivo que foi impresso do diretório /usr/spool/arqs.

A ãrea de memória can as características da impressão 
tem o seguinte formato:

struct regimp <{ 
char 
char 
1nt 
int 
int 
int 
int 
int 
int 
int 
int

r_idp; 
r^nane arq[200]; 
r_ncopTa; 
r^totlinha; 
r^totpagina; 
r_acao; 
r_ccmp_acao; 
r2ünha__corrente; 
r_pagi na_corrente; 
r__nl1nhas pagina; 
r~pe ri f e rTc oC2 0 OÍ;
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E desta ãrea que o programa Impressor obtêm as 1nfor 
maçóes sobre o arquivo que vai ser impresso. A saber:

rjpd - Identificador do processo do programa im 
pressor. ~

rjMaejMii - Caminho do arquivo a ser impresso. 

r_ncop1a - Número de cópias pedidas do relatório. 

r_totl1nha - Total de linhas do arquivo na hora do 
pedido de impressão. As linhas são 
contadas a cada caracter "\n" e "\f" 
encontrados.

r_totpa<j1na - Total de páginas do arquivo na hora 
do pedido de impressão. As páginas 
são contadas a cada caractere "\f" 
encontrado.

r_acao - Ação que o comando Ipa pediu para ser fej 
ta sobre a Impressão. Possui um dos s,e 
guintes valores (arquivo de include 
/ us r/ i nc lude/ sy s/ spool 1. h):

AVANCA_LI!WA - Indica que quer avançar linhas 
na impressão. 0 número de linhas 
está em r_ccmp_acao.

AVANCA_PAGINA - Indica que quer avançar páginas 
na impressão. 0 número de pãgi. 
nas está em r comp acao.
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TOLTA_LINHA - Indica que quer retroceder linhas 
na impressão. 0 número de linhas 
está em r_comp__acao.

TOLTA__PAfiINA - Indica que quer retroceder pãgi 
nas na impressão. 0 número de pj 
ginas estã em r_canp__acao.

PRENDE^JNFRESSM) - Indica que quer a impressão 
parada na linha corrente.

SOLTAJMPRESSAO - Indica que quer que a impres 
” são continue a partir da 17

nha corrente.

REDIFRIHEJWQ - Indica que quer recomeçar a im 
pressão a partir da primeira M 
nha.

r_linha_cor rente - E iniciado com o total de 1J, 
nhas do arquivo. 0 programa 
impressor pode decrenentar 
este campo a cada linha im 
pressa. 0 comando Ipi busca 
neste campo o numero de lj, 
nhas que ainda faltam para 
terminar a impressão.

r_pagina_corrente - E iniciado com o total de 
paginas do arquivo. Nenhum 
comando se utiliza deste 
campo, a não ser eventuaj 
mente o próprio programa im 
pressor do usuário.
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n linhas pagina - Número de linhas por página 
de Impressão. De uso exclus1_ 
vo do programa impressor dõ 
usuário. Nenhum comando do 
spool faz uso deste campo.

r_per1ferico - Nome do dispositivo que o progra 
ma impressor deve abrir antes d"ê 
iniciar a impressão.

0 ccmando lpd ativa o programa impressor passando nos 
primeiros argumentos as opções que o usuário passou 
para ele via opção "o" do Ipr. Logo após estas opções 
esta*  uma chave para obtenção do endereço da ãrea des 
crlta acima. Este parâmetro ê uma variável do tipo 
long e ê passado para a função getspool() (definida 
no include /usr/include/sys/spooll.h), que devolverá 
o endereço desta área.

struct reglap *getspool(  chave) 
long chave;

A utilização desta área ê opcional. Caso o programa 
impressor não queira se utilizar desta área, apôs a 
chave são passados o nome do arquivo a ser impresso, 
o periférico de salda e o número de cõpias pedidas, 
nesta ordem. Mas o usuário deve ter em mente que o ço 
mando Ipl imprimirá sempre a mesma linha como linha 
corrente, porque o campo r_linha_corrente da estruta 
ra regimp não está sendo at*ua1izádo.
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Exemplos:

1) Programa impressor é um shell-script que chama o 
cat para fazer a impressão:

cat <$2>$3

2) Programa impressor ê um programa C (não estã prepji 
rado para receber opções):

flnclude "/usr/include/fcntl.h" 
finclude "/usr/include/sys/spooll.h*

■a1n(argc, argv)
Int argc; 
char **argv;
<

long chave « atol (argv[ll); 
int ncopía » atof (argvL41);
char bufE512J;
Int nl,nb,nlp; 
struct regiwp *ptabwew;

ptabran " getspool(chave);

1f ((nl = open (argvC21, 0 RDONLY))< « 0) 
exft(l);

If ((nlp • open (argv[31, 0 RDW))< = 0) 
«1t(l);

while ((nb ■ read (nl, buf, 512)) >0) í 
write (nl, buf, nb);
1f (ptabraa»r acao !« NAO TER ACAO) <
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ptabMv»r acao ■ 0;
>

>
exit (0);
>

6.6 AffBIENTE DE INSTALAÇJO

A seguir são apresentados todos os diretórios e a£ 
quivos que fazem parte do spool, com seu dono, gru 
po e modo respectivamente:

DIRE10RI0S E ARQUIVOS DONO QIUR) PODO

/usr/spool bin bin drwxr-xr-x

/usr/spool/arqs bin bin drwxr-xr-x

/usr/spool/1nfo bin bin -rw——-

/usr/spool/fíla bin bin -rw--——

/usr/spool/erro bin bin -rw-rw-rw-

/usr/spool/lpd root bin -rws--—-

/usr/spool/lps bin bin -rws—-—

/usr/b1n/lp1 bln bln -rwsr-xr-x

/usr/bin/lpr bin bin -rwsr-xr-x

/usr/bin/lpl bin bin -rwsr-xr-x
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/usr/bi n/lpa

/usr/include/sys/spooll.h

root bin -rvisr-xr-x 

bin bin -rwxr-xr-x

Se os modos ou donos dos comandos e diretórios fo 
ran alterados, eles podem não mais funcionar.
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Este anexo descreve a estrutura básica da árvore h1e 
rãnquica do volume-raiz do SOX.

Esta estrutura deve normalmente estar presente em to 
do Sistema SOX. Os comandos e processos fornecidos 
com o SOX supõem a estrutura definida a seguir.

Aqui será descrita acenas a estrutura básica, pois a 
estrutura completa ê dependente de máquina (X-10, 
SOX-PC, S0X-500) e de particularidades da Instalação.

«>
0 diretório / é o raiz do sistema de arquivos. A se 
guír serão descritas as finalidades dos demais arquT 
vos da estrutura.

/bin - Diretório que contêm os diversos comandos de 
usuário do sistema. Normal mente,., usuários não 
devem criar arquivos nesse diretório, embora 
estes possam ler e executar os arquivos aqui 
contidos.

/etc - Diretório que contêm comandos de uso do adm£ 
nistrador e arquivos de controle do sistema. 
Normalmente não deve estar acessível aos usuá 
rios.

/dev - Diretório que contêm os arquivos especiais blo. 
co e caractere (dispositivos de E/S) do slste^ 
ma. Normal mente, usuários não devem criar a£ 
quivos neste diretório.
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/tmp - Diretório que contém os arquivos temporários 
de trabalho dos comandos do sistema ou de ou. 
tros processos do sistema. Não deve ser usado 
pelos usuários. Normalmente, o administrador 
deve providenciar para que este diretório seja 
esvaziado sempre que o sistema entrar em opera, 
ção.

/mnt - Este ê um arquivo tipo diretório, que está sem 
pre vazio. E usado como "ponte" para montagem 
de volumes. 0 administrador pode criar quantos 
arquivos deste tipo forem necessários, dando 
os nomes mntO, mntl, etc.

/usr/b1n - Diretório de uso dos usuários e do siste 
ma. Pode conter comandos do sistema e co 
mandos criados pelos usuários.

/usr/tmp - Diretório de uso dos usuários e do siste 
ma. Contêm os arquivos temporários dos 
usuários. Normalmente, o administrador d£ 
ve providenciar para que este arquivo seja 
esvaziado sempre que o sistema entrar em 
operação.

/servidor - Arquivo que contêm o executável do módulo 
Servidor SOX. Este arquivo é acessado pe 
lo Configurador, ao ser feita a carga do 
sistema. Não deve ser acessado por usuá 
rio algum. Caso o administrador deseje a_l_ 
terar seu conteúdo, deve se referenciar 
ao Capitulo 5 deste manual.

/núcleo - Arquivo que contêm o executável do módulo 
Núcleo do SOX. Comportamento idêntico ao a_r 
quivo anterior.
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/pmrxxx - Arquivo que contém o executável dos módulos 
PMRs (programas de controlejfe dlsposIU 
vos) do SOX. Comportamento idêntico ao ante. 
r1or.

/dadxxx - Arquivo que contêm dados de configuração do 
PMR correspondente. Pode existir ou não 
(ver Capítulo 5).

/conf - Arquivo que contêm o executável do Configura 
dor do SOX.

/conf.sox - Arquivo que contêm os parâmetros para o 
Configurador do SOX. Para se alterar este 
arquivo, deve-se referenciar ao Capftu 
lo 5 deste manual.
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ANEXO B

ARQUIVOS DE ADMINISTRAÇÃO

Este anexo contêm a descrição dos arquivos que devem 
ser utilizados e conhecidos pelo Administrador do 
SOX.

Os arquivos estão organizados em ordem alfabética e 
nomeados apenas pelo último nome do caminho, quandc 
for o caso. 0 nome completo do caminho é fornecido no 
item "Arquivos".

Algumas estruturas de controle importantes foram 1n 
cluídas neste anexo, mesmo não correspondendo a arquT 
vos.
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Nome

BCA - Formato de um BCA (Bloco de Controle de Ar 
quivo).

Sintaxe

^include sys/types.h 
^include sys/aca.h

Descrição

A entidade arquivo no SOX ê Implementada através 
de uma estrutura de controle chamada BCA. A identi 
ficação de um arquivo se dã pelo índice de sua es. 
trutura de controle dentro da^ãrea do volume rese_r 
vada para conter os BCAs. 0 índice começa de 1, 
sendo que o BCA de índice 1 é reservado e o BCA de 
índice 2 corresponde ao arquivo di retõrio-raiz do 
sistema de arquivos.

Quando um arquivo é aberto, esta estrutura de coji 
trole é copiada em memória, passando a constituir 
uma área chamada Area de Controle de Arquivo 
(ACA). A estrutura ACA é composta da estrutura BCA 
e outras informações que sõ são necessárias durajn 
te o tempo em que o arquivo estiver aberto. As es. 
truturas BCA e ACA têm sua definição dada no arqui. 
vo /usr/include/sys/aca.h.

Arquivos:

/us r/i nclude/sys/aca.h
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Nome

checklist - Arquivo de parâmetros para o fsck.

Descrição

Se o comando fsck for executado sem parâmetros, 
ele vai obter deste arquivo os arquivos especiais 
que contêm os sistemas de arquivos que devem ser 
verlficados/recuperados. Cada linha deste arquivo 
deve conter um arquivo especial. 0 fsck vai automa 
tlcamente processar o sistema de arquivos contido 
em cada Unha do arquivo checklist. Ver descrição 
do comando fsck no "Manual de Referência Comandos 
SOX".

Arquivos

/etc/checklist
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Nome

conf - Configurador.

Descrição

Este arquivo contêm o configurador do SOX. Ver des. 
crição do configurador no Capitulo 5 deste manual.

Arquivos

/conf
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Nome

conf.sox - Arquivo de parâmetros de configuração.

Descrição

Este arquivo contém os parâmetros de configuração 
do SOX. A descrição deste arquivo se encontra no 
Capitulo 5 deste manual.

Arquivos

/conf.sox
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Nome

console - Terminal-console do sistema.

Descrição

Este ê um arquivo que representa o console do sis. 
tema. Normalmente está associado a um arquivo espe 
ciai caractere, associado a um determinado termi­
nal. Os diálogos entre os diversos comandos e pro 
cessos de operação e o adm1nistrador do sistema sj? 
rão feitos através desse arquivo.

Arquivos

/dev/console

B-6 SX 0389-03.0



Arquivos de Administração

Nome

dfr - Formato de uma entrada no diretório.

Sintaxe

#1nclude <sys/types.h> 
#1nclude <sys/d1r.h>

Descrição

Um arquivo tipo diretório tem o mesmo comportamen^ 
to de um arquivo regular, exceto que nenhum usuj 
r1o (nem mesmo Superusuãrio) pode realizar opera 
çÕes de escrita sobre ele. Este arquivo é composto 
de entradas, com o formato dado pela seguinte es^ 
trutura:

Idefine DIRSIZ 14 
struct direct

< 
ino__t d_1no; 
char d_nameCDIRSIZJ; 
B

Por convenção, a primeira entrada de um arquivo d£ 
retõrlo é . (ponto), que representa o próprio a_r 
quivo, e a segunda entrada é •• (ponto-ponto), re 
presentando o di retórío-pa1 deste arquivo (o íme 
diatamente acima na árvore hierárquica). Para o dT 
retõrio-raiz do volume raiz, a entrada 
.. (ponto-ponto) tem o mesmo significado da entra 
da . (ponto).

Arquivos:

/usr/include/sys/di r.h
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Nome

erro - Arquivo de comunicação do sistema.

Descrição

Este arquivo ê usado para comunicação entre o usuá 
rio e o sistema. E através dele que o proces_ 
so-console e o comando 1p comunicam-se com o sist£ 
ma.

Normalmente este arquivo deve ter permissões tais, 
que somente os Superusuário tenham acesso, evltaji 
do assim que usuários normais respondam a uma i_n 
tervenção.

Arquivos

/dev/erro
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Nome

gettydefs - Tabela de controle do getty.

Descrição

Este arquivo contém uma tabela para controlar a 
execução do getty. Sua descrição pode ser encontra 
da no Capitulo 2 deste manual, na descrição do co 
mando getty.

Arquivos

/etc/gettydefs
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Nome

group - Arquivo que nomeia os grupos.

Descrição

group contém, para cada grupo, as seguintes infor 
mações:

. Nome do grupo;

. Senha criptografada;

. Valor numérico do identificador de grupo;

. Lista de usuários permitidos no grupo, separa 
dos por vírgula.

Este é um arquivo ASCII. Os campos são separados 
por dois pontos. Cada grupo ê separado do próximo 
por um caractere newline.

Este arquivo pode ser usado, por exemplo, para ma. 
pear os valores numéricos dos Identificadores de 
grupo em seus respectivos nomes.

Arquivos

/etc/group
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Nome

Inittab - Tabela de controle do 1n1t.

Descrl ção

Este arquivo contêm uma tabela para controlar a 
execução do 1n1t. Sua descrição pode ser encontra 
da no Capítulo 2 deste manual, na descrição do ço 
mando 1n1t.

Arquivos

/etc/1n1ttab
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Nome

issue - Tela de apresentação do sistema.

Descrição

Este é um arquivo ASCII que contêm o texto a ser 
impresso, antes do pedido de abertura de sessão. 
Este arquivo é lido pelo processo getty e impresso 
em todo terminal sempre que estiver sendo ativado. 
A existência deste arquivo não ê obrigatória.

Arquivos

/etc/issue

B-12 SX0389-03.0



Arquivos de Administração

Nome

lost+fomd - Diretório para arquivos pendidos.

Descrição

Este arquivo tipo diretório contém como entradas 
arquivos que são considerados perdidos na execução 
do comando fsck (verifica inconsistências em volu 
mes), ou seja, arquivos cujo BCA estã marcado como 
ocupado, mas que não possuem referências no direto 
rio. Como não existe uma maneira de descobrir os 
nomes destes arquivos, fsck os cadastra no direto 
r1o lost+found com um nome que ê a representação 
ASCII de seus 1bcas correspondentes, completando 
com zeros ã esquerda ate cinco dígitos. A identify 
cação do arquivo, após sua inserção em lost+found, 
deve ser feita através de um comando Is >1, para 
que se possa localizar o dono deste e Informã-lo, 
para que este decida seu destino.

Como a criação de uma nova entrada em um dlretâ 
r1o, por um utilitário, podería causar complica 
ções desnecessárias (alocação de um novo bloco pa. 
ra o diretório, por exemplo), principal mente em um 
volume que se considera danificado logicamente, 
achou-se por bem que fsck não deveria criar novas 
entradas em lost+found. fstk deve aproveitar entra 
das existentes e livres, já que um diretório no 
SOX apenas cresce e, quando uma entrada ê removí, 
da, apenas o campo relativo ao Ibca é zerado, pejr 
manecendo o diretório com o tamanho antigo.
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0 procedimento^correto antes da execução de fsck é 
criar o diretório lost+found (se não existe) na 
raiz do volume sobre o qual fsck irá atuar, e ins^ 
rir nele entradas que logo após são removidas, mas 
que garantam um espaço para os arquivos achados na 
verificação. Pode-se criar um arquivo de comandos, 
por exemplo, de nome / et c/mk lost+found, para real.X 
zar esta função automaticamente. Um possível conte 
údo para este arquivo ê dado a seguir:

mkdlr /lost+found
cd /lost+found
1=1
while E$1 -It 302 
do

echo*  $1 
i='expr $1 +1' 

done 
m *

Note-se que a criação de / lost+found, na primeira 
linha ê opcional, se o diretório já existe, e que 
o número de arquivos a serem inseridos neste, no 
exemplo 30, pode ser devidamente alterado para o 
número de entradas necessárias para abrigar arqui 
vos pendidos.

Arquivo

/lost+found
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Nome

■nttab - Tabela de volume montados.

Sintaxe

#1nclude <sys/types.h>
^Include <mnttab.h>

Descrição

Este arquivo contém a tabela de volumes montados 
no sistema, através da chamada mount. A seguinte 
estrutura define cada entrada nesta tabela:

struct mnttab
<
char tntjdevClO]; /♦ dispositivo ♦/
char mt__filsysC103; /♦ diretorio */
short mt_ro_flg; /♦ flags de abertura ♦/ 
time_t mt_time; /*  data */

0 significado de cada campo é o seguinte: mtjdev é 
o nome (terminado por NULL) do arquivo no d1ret£ 
rio~ /dev, associado ao dispositivo onde o volume 
está montado; mt_filsys é o nome (terminado por 
NULL) do diretório que representa a raiz do volume 
montado, mt ro__f1g representa o flag de abertura 
do volume (Teitura somente ou leitura/escrlta) e 
mt_time representa a data da montagem do volume.

Arquivos

/etc/mnttab
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Nome

■otd - Mensagem do dia.

Descrição

Este é um arquivo que tem sua definição dada por 
convenção. Cabe ao administrador do sistema deçi. 
dir, levando em consideração as necessidades de 
sua instalação, se vai ou não seguir esta conven. 
ção. 0 SOX não Impõe restrições sobre este arqui. 
vo.

Normalmente esse arquivo contém uma mensagem, que 
deve ser curta, que será impressa nos terminais 
sempre que um usuário abrir uma sessão. 0 adminis. 
trador deve sempre, no início do d1a, atualizar es. 
te arquivo (usando o edx ou qualquer outro comando 
equivalente) para que os usuários possam ser Infojr 
mados de fatos Importantes ocorridos na instala, 
ção.

Para que este arquivo seja impresso, ê necessário 
que seja incluído no arquivo /etc/prof1le um coman. 
do para tal. Por exemplo,

cat /etc/motd

Arquivos

/etc/motd
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Nome

news - Arquivo de mensagens para os usuários.

Descrição

Este é um arquivo tipo diretório que ê usado pelo 
comando news. Ver descrição desse arquivo no "Ma 
nual de Referência Comandos SOX", na descrição do 
comando news.

Arquivos

/etc/news
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Nome

null - Arquivo nulo.

Descrição

Este arquivo representa um dispos1t1vo-fantasma. 
Dados escritos neste arquivo são simplesmente des. 
cart ados, enquanto que leituras sobre este arquivo 
retornam sempre 0.

Arquivos

/dev/null
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Nome

passwd - Arquivo de cadastro de usuários.

Descrição

0 arquivo /etc/passwd contém, para cada usuário, 
as seguintes informações:

. Nome;

. Senha criptografada (pode estar vazio);

. Valor numérico do Identificador de usuário;

. Valor numérico do identificador do grupo (po 
de estar vazio);

. Comentário (pode estar vazio);

. Diretório inicial de trabalho;

. Interpretador de comandos a ser usado (pode 
estar vazio).

Este é um arquivo ASCII, composto de entradas. Ca 
da entrada, correspondendo a um usuário, é separa 
da da outra pelo caractere newline. Os campos de 
cada entrada são posicionais, separados dos outros 
pelo caractere : (dois pontos).
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Este arquivo é usado pelo programa login para vert. 
ficar a validade dos nomes e senhas das sessões 
fornecidas pelos usuários. Pode ser usado também, 
por exemplo, para mapear o valor numérico do iden, 
tifiçador de usuãrio em seu respectivo nome. Nome 
ê uma cadela que identifica um usuãrio. Sua compo 
siçao segue as mesmas regras para nome de arqui­
vos.

A descrição do uso desse arquivo pode ser encontra 
da no Capitulo 4 deste manual.

Arquivos

/etc/passwd
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Nome

profile - Arquivo de comandos para inicio de ses 
são.

Descrição

Se o arquivo /etc/profile existe no sistema de ajr 
quivos, o Interpretador de comandos-padrão do SOX 
(/bín/sh) irá executar este arquivo, sempre que 
for ativado através do programa login. Este arquí. 
vo deve conter comandos para o interpretador para, 
por exemplo, inidalizar ou alterar variáveis do 
ambiente, para listar o arquivo /etc/motd (mens.a 
gem do dia), etc.

Além disto, se o arquivo .profile existe no direto 
rio corrente inicial de uma sessão, serã também 
executado como descrito acima.

0 primeiro arquivo é usado para a execução de pro 
cedimentos que devem atingir todos os usuários do 
sistema, enquanto o segundo deve ser usado para 
procedimentos particulares a um determinado usu£ 
rio.

Arquivos

/etc/profile 
.profile
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Nome

re - Arquivo de comandos para ativação do sistema.

Descrição

Este é um arquivo que tem sua definição dada por 
convenção. Cabe ao administrador do sistema decX 
dir, levando em consideração as necessidades de 
sua Instalação, se va1 ou não seguir esta conven 
ção. 0 SOX não impõe restrições sobre este arquT 
vo.

Normalmente este arquivo contém comandos para o 1_n 
terpretador de comandos-padrão do sistema. Para 
que ele seja executado, deve existir uma entrada 
no arquivo /etc/1n1ttab referente a ele, estando a 
entrada marcada, para que seja executada sempre 
que o sistema for carregado ou que mudar de nível 
de operação (sempre com espera).

Como tarefas típicas que podem ser Incluídas neste 
arquivo, podemos citar a remoção de arquivos temp<> 
rã rios, a montagem de volumes, a execução de tare 
fas de manutenção/administ ração tais como salvanren 
to de volumes, etc.

Arquivos

/etc/rc

B-22 SX0389-03.0



Arquivos de Administração

Nome

setInf - Seção de Informação de urn volume.

Sintaxe

^include <sys/types.h> 
^include <sys/setinf.h>

Descrição

Todo volume no SOX deve conter, em um endereço fl 
s1co fixo (no octeto de ordem 1024 no dispositivo 
de residência do volume), uma area que sera consj, 
derada a Seção de Informação do volume. Esta área 
contém todas as informações necessárias para que o 
SOX possa manter e administrar o sistema de arqu£ 
vos contido no volume. Qualquer inconsistência nes^ 
ta área, encontrada pelo SOX, fará com que o volju 
me seja considerado Inválido, não sendo possível a 
sua montagem.

0 conteúdo dessa área ê dado pelo arquivo 
/usr/include/sys/setinf.h.

Arquivos:

/us r/i nd ude/sys/set 1 nf. h
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Nome

statdom - Arquivo para desativação do sistema.

Descrição

Este ê um arquivo de comandos para o Interpretador 
de comandos, e deve ser usado para se desativar o 
sistema. Devem ser incluídos neste arquivo todos 
os comandos para implementar os procedimentos de 
desativação necessários ã instalação.

A seguir, é dado um exemplo de um conteúdo possj. 
ve! para esse arquivo:

cd /
/etc/wall**  !
0 sistema vai sair de operação em 1 minuto. 
Por favor, fechem suas sessões.
!
sleep 60
/etc/sfo

Se for necessário ao administrador executar tare 
fas em modo monousuãrio, antes de desativar o sls 
tema, o arquivo pode ser alterado para:

B-24 SX0389-03.0



Arquivos de Administração

cd /
/etc/wall« I
0 sistema va1 sair de operação em 1 minuto.
Por favor, fechem suas sessões.
I
sleep 60 
killall 
init s

Depois disto, o administrador executa o que preçl 
sar, tendo o cuidado de executar o comando 
/etc/sfo antes de desligar o sistema.

Arquivos

/etc/shutdown
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Nome

terario - Interface de terminal.

Sintaxe

^include <termio.h>

1octl (nl, comando, arg) 
struct termlo *arg;

1octl (nl, comando, arg) 
1nt arg;

Descrição

Esta sessão descreve a Interface para Hnha de co, 
munícação assinerona, independente de hardware, 
oferecida pelo SOX.

Os usuários desta Interface serão tanto o operador 
dos terminais quanto programadores de aplicação, 
que escrevem dados na tela e/ou lêem dados do te 
ciado de terminais. Os recursos oferecidos ao ope 
rador são aqueles de utilidade Indiscutível, não 
Importando o tipo de aplicação: correção de erros 
elementares de digitação, cancelamento da aplica 
ção (abandono), Interrupção temporária da salda de 
caracteres e sinalização de f1m de entrada.

Recursos adicionais podem ser definidos, desde que 
programados dentro das aplicações (ver comando 
stty).
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E oferecida também, a possibilidade de configurar 
conversões sistemáticas de caracteres digitados, a 
fim de contornar limitações na geração de caracte 
res existentes em muitos terminais, e também co£ 
versões dos caracteres produzidos pelas aplicações 
e destinadas à tela (ou teleimpressora). Como, por 
exemplo, conversão maiúscula-minúscula, conversão 

(verXCASE), conversão CR-NL, etc.

A interface oferece dois modos de operação seleci£ 
náveis pelas aplicações - modo canônico e modo 
"raw”. No modo canônico, os caracteres são agrup_a 
dos em linhas. 0 termlnador-padrão de uma entrada 
é o caractere NL. Existem, ainda, terminadores ad_£ 
dona is (EOL e EOF) que podem ser configurados. Os 
terminadores NL e EOL são sempre retomados para 
as aplicações, juntamente com os outros caracteres 
digitados. 0 modo canônico destina-se a aplicações 
que lêem linhas de tamanho variável, constituídas 
de caracteres rep resent ávels na tela.

0 modo "raw" destina-se a usos não elementares da 
interface. Como característica geral, apenas o fa^ 
to de que linhas de entradas não são separadas por 
terminadores. 0 término de uma linha de entrada po 
de ser dado, por exemplo, quando já foi 11 do um nui 
mero predeterminado de caracteres ou quando um iji 
tervalo de tempo predeterminado foi expirado.

Cada função disponível para o operador é acionada 
pela digitação de um único caractere. As funções 
são as seguintes:

ERASE : Elimina o último caractere da entrada cor 
rente, caso haja algum.
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KILL : EUmlna todos os caracteres da entrada co£ 
rente. Quando um erro é percebido tardlameji 
te, pode ser mais rápido usar a função KILL 
do que utilizar várias vezes a função 
ERASE.

NL : Term1nador-padrão de uma entrada no modo canô. 
nico.

EOL : Terminador opcional defuma entrada no modo 
canônico. O tratamento é mesmo do NL.

EOF : Terminador opcional de uma entrada. No modo 
canônico, as entradas terminadas por NL ou 
EOL não provocam nunca um retorno de tamanho 
lido zero, já que estes terminadores são ij) 
cluídos na fila de entrada. Quando é dig1t_a 
do um EOF, a entrada é considerada terming 
da, mas o EOF não ê Incluído na fila de en 
trada. Desta forma, quando é digitado no inT 
cio da entrada, a leitura ê respondida com 
tamanho 11do nulo, que ê a Indicação de fim 
de arquivo.

INTR : Ao receber a tecla INTR, o sistema ê comun1_ 
cado da ocorrência do sinal SIGINT e as f£ 
las de entrada e salda de caracteres saõ 
limpas. Normalmente, o sinal SIGINT provoca 
o cancelamento de todos os processos da ses. 
são, exceto o interpretador de comandos.

QUIT : Gera um sinal SIGQUIT. E idêntico ao trata 
mento feito para a tecla IlfTR.
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STOP (XOFF) : Quando é digitada a tecla XOFF, a 
transmissão para o terminal é suspejn 
sa. E utilizada para evitar que uma 
mensagem desapareça da tela pelo 
efeito de rolamento.

START (XON) : Cancela o efeito de suspensão da 
transmissão para o terminal provoca 
da por uma tecla XOFF, digitada antt? 
rio rmente.

MIN : Caractere de controle quando modo "raw" atj^ 
vo (ver caracteres de controle).

TIH : Caractere de controle quando modo "raw" at_[ 
vo (ver caracteres de de controle).

Quando qualquer uma das funções acima está habilitada 
pela aplicação corrente, a tecla associada não entra 
na fila de entrada. As duas únicas exceções são os 
terminadores NL e EOL, que são sempre colocados na f£ 
la e lidos pela aplicação.

Quando qualquer uma das funções acima está inibida pe 
la aplicação corrente, as teclas associadas a elas 
são tratadas como caracteres de dados comuns. Entram, 
portanto, na fila de entrada e são Hdos pela aplica 
ção corrente.

As teclas associadas às funções ERASE, KILL e EOF p<> 
dem ser incluídas na fila de entrada e lidas pela 
aplicação corrente, mesmo se as funções estiverem ha 
bilitadas. Basta que o operador as faça preceder pelo 
caractere \ . São configurávels pelas aplicações as 
teclas associadas às funções INTR, QUIT, KILL, EOF e 
EOL.
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0 elemento fundamental para interface com um terminal 
é a estrutura de dados onde ficam todos os parâmetros 
de configuração, seleção de funções habilitadas e ça 
racteres configurãveis. Esta estrutura está definida 
no arquivo /usr/include/term1o.h e ê manipulada pela 
chamada ao sistema 1octl()«

ioctl(nl, comando, ptermio) 
int nl;
Int comando; 
struct termio *pterm1o;

Onde:

nl - Número lógico do terminal; 
comando - Código do comando;
ptermio - Ponteiro para a estrutura termio.

0 código do comando Identifica a operação de controle 
desejada. As operações são as seguintes.

TCGETS - Le estrutura termio do terminal e copia 
para ptermio.

TCSETS - Altera a estrutura termio do terminal, 
conforme a estrutura apontada por 
ptermio. A alteração ê imediata.

TCSETAM - Altera a estrutura termio do terminal, 
conforme a apontada por ptermio, após es^ 
perar que todos os caracteres da f 11 a de 
saída sejam escritos.
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TCSETAF - Altera a estrutura termlo do terminal, 
conforme a apontada por ptermlo, após es. 
perar que todos os caracteres da fila de 
saída sejam escritos e descarta todos os 
caracteres da fila de entrada.

Um outro modo de se usar a função ioctl para temrf 
nal é da seguinte forma:

Ioctl (nl, comando, arg)
1 nt nl;
1nt comando;
int arg;

Onde:

nl - Identificador do terminal; 
comando - Código do comando;
arg - Argumento.

Os comandos são:

TCSBRK - Espera que todos os caracteres da fila de 
saída sejam escritos e então, se arg 
igual a 0, envia um break ao terminal.

TRONC - Se arg igual a 0, suspende a escrita. Se 
arg for positivo, recomeça a escrita.

TCFLSH - Se arg igual a 0, descarta todos os caraç. 
teres da fila de entrada;
se arg igual a 1, descarta todos os carajç 
teres da fila de saída;
se arg igual a 2, descarta os caracteres 
de ambas as filas.
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SETGRP - Define identificador de grupo e habilita 
recepção de sinais SIGINT, SIGQUIT e 
SIGHUP.

RESETGRP - Invalida, identificador de grupo e inibe 
recepção de sinais SIGINT, SIGQUIT e 
SIGHUP.

OBTIPTV - Obtém tipo do terminal de video.

A estrutura de controle de terminal tem o formato 
abaixo.

typedef struct termio ■£
unsigned c_if1ag; /* parâmetros de entrada */
unsigned c_oflag; /* parâmetros de salda */
unsigned CjCflag; /* parâmetros configuração */ 
unsigned c~lflag; /* parâmetros de modos */
char c~line ; /* disciplina da linha */
unsigned cKar c_ccC83; /* caracteres de */ 

/* controle */
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PARAMETROS DE ENTRADA

A variável c_1f1ag define o tratamento que deve ser 
efetuado sobre todo caractere vindo do terminal. Es 
tes tratamentos correspondem ãs funções de conversão 
dos caracteres digitados, controle de erros e de flu. 
xo. Portanto, não devem ser modificados por aplica 
ções independentes do terminal real. Os parâmetros 
são passados ligando ou desligando um bit específico 
da variável c_1flag. São eles:

IGNBRK

Se ligado, toda ocorrência de break é Ignorada. 
Se desligado, o tratamento de break depende do 
campo BRKI NT.

BRKINT

Se BRKINT 11 gado (e IGNBRK desligado) sempre 
que ocorrer um break, um sinal SIGINT é gerado 
e ambas as filas de entrada e safda serão des, 
cartadas. Se BRKINT e IGNBRK estão desligados, 
o break ê considerado um caractere nulo com e£ 
ro de framing.
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IOPAR

Se ligado, os caracteres com erro de paridade 
ou de framing serão ignorados

PARNK

Sõ tem significado se IGNPAR desligado. Se 
PARMRK desligado, todo caractere com erro de 
framing ou paridade ê representado na fila de 
entrada pelo caractere nulo. Esta configuração 
de parâmetros só serve para aplicações em que o 
caractere nulo não possa ocorrer de outra for 
ma. Aplicações que precisem de transparência ab. 
soluta têm que ligar PARMRK.

Se PARMRK ligado, erros de recepção são repre 
sentados na fila de entrada pela sequência OxFF 
0x00 OxXX, onde OxXX ê o caractere com erro de 
paridade ou fraring.

INPCK

Se desligado, toda ocorrência de erro de parida 
de é ignorada. Então, caracteres com erro de pa. 
ridade não se distinguem dos corretos. Pode p£ 
recer que, ao Hgar PARMRK, a aplicação apenas 
transfere a ambiguidade do caractere nulo para 
o caractere OxFF, mas a ambiguidade ê resolvida 
pelo parâmetro I STRIP.
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ISTRIP

Se I STRIP estiver ligado, todo caractere receb£ 
do é convertido para 7 bits, pelo apagamento do 
bit mais significativo. Se PARMRK e ISTRIP liga 
dos, o ca rate re OxFF só pode aparecer na fila 
de entrada se ocorrer erro de recepção, evltan 
do a ambiguidade mencionada no item anterior. 
Se PARMRK ligado e ISTRIP desligado, os caracte, 
res OxFF recebidos sem erro são duplicados na 
fila de entrada e a ambiguidade desaparece teun 
bém.

INLCR

Se INLCR 11 gado, caracteres NL recebidos são 
convertidos para CR.

IGNCR

Se IGNCR 11 gado, caracteres CR recebidos são 1^ 
norados.

ICRNL

Sõ tem sentido se IGNCR desligado. Se ICRNL 1£ 
gado, caracteres CR recebidos são convertidos 
para NL.

IUCLC

Se IUCLC ligado, maiusculas recebidas são con 
vertidas para minúsculas.
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non
Se IXON Ugado, habilita o controle de fluxo 
xon/xoff no sentido sistema-*  terminal, ou s.e 
ja, o operador pode digitar XOFF para Interrom 
per o fluxo de dados para a tela, e digitar XÕÜ 
para prosseguir. Se IXON desligado, XON e XOFF 
são vistos como caracteres comuns de dados.

hany

Só tem sentido se IXON ligado. Se IXANY 11 gado, 
quando o fluxo de dados estiver suspenso por 
ter sido digitado XOFF, a transmissão para o 
terminal recomeça quando qualquer caractere é 
digitado, não necessariamente XON. Se ambos 
IXON e IXANY estão 11 gados, o caractere XOFF 
funciona altemadamente como XON e XOFF.

IXOFF

Se IXOFF ligado, habilita controle de fluxo 
xon/xoff no sentido terminal-*  sistema. Então, 
quando a fila de entrada cresce além de 250 ça 
racteres, ê enviado um xoff ao terminal e, quan. 
do a fila recomeça a ser consumida por leitj£ 
ras, e o número de caracteres na fila desce 
abaixo de 200 caracteres, é enviado um xon aut<> 
rizando o terminal a prosseguir a transmissão. 
Se IXOFF desligado, a fila de entrada fica no 
máximo com 256 caracteres e, em seguida, passa 
a ignorar os caracteres recebidos.
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PARAMETROS DE SAIDA

A variável c_oflag define o tratamento que deve ser 
realizado sobre todos os caracteres destinados ao ter 
minai, sejam caracteres vindos nas chamadas de escrT 
ta emitidas pelas aplicações ou ecoados. Os parâme 
tros são passados ligando ou desligando um bit especT 
fico da variável c_oflag. São eles:

OPOST

Se OPOST desligado, nenhum dos parâmetros des. 
crltos adiante e considerado.

OLCUC

Converte maiusculas destinadas ao terminal para 
minúsculas.

OH®

Converte caracteres NL destinados ao terminal 
para a sequência CR-NL.

OCRNL

Converte caracteres CR destinados ao terminal 
para NL.
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(MOCK

Ignora caracteres CR destinados ao terminal, se 
o cursor estiver no 1n1c1o de uma Unha (coluna 
0).

ORLRET

Se ONLRET 11 gado, ê considerado que o cursor 
passa para o Inicio da próxima Unha, apôs a 
transmissão de um caractere NL. Se desligado, ê 
considerado que o cursor permanece na mesma ço 
luna, na próxima linha. Esta distinção tem 1m 
portância se estão sendo substituídos caracte 
res de tabulação por brancos (ver 
TABDLY - TAB3).

(FILL

Se OFILL ligado, caracteres de enchimento serão 
usados para provocar retardo. Se OFILL desliga 
do, o retardo será temporlzado.

OFDEL

Sõ tem sentido se OFILL ligado. Se OFDEL Hga 
do, o caractere DEL (0x7F) será usado para en. 
chimento. Se OFDEL desligado, será usado o ça 
ractere nulo.
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Em terminais cuja comunicação visual com o operador 
se dá através de impressão sobre papel, o tratamento 
de alguns caracteres de controle inclui movimentos me 
cânicos longos do carro de Impressão ou do papel. MuT 
tos destes terminais não são capazes de sincronizar 
os movimentos mecânicos com a recepção dos caracteres 
seguintes do fluxo de dados, resultando em perda des, 
tes caracteres ou sua impressão durante o movimento, 
prejudicando a formatação do texto.

Alguns terminais de vídeo antigos não são capazes de 
efetuar o tratamento de um caractere em paralelo com 
a recepção dos caracteres seguintes. Então, a recep 
ção de um caractere cujo tratamento ê lento (FF - alT 
mentação de formulário, por exemplo, provoca a penda 
dos caracteres que chegam durante o tratamento. Para 
suprir tais deficiências podem ser configurados retajr 
dos no fluxo de dados, logo após a transmissão de 
qualquer um dos caracteres seguintes: NL, CR, TAB, 
BS, VT e FF. Os retardos podem ser feitos através de 
temporização ou do envio de caracteres nulos, ou do 
envio de caracteres OxFF, chamados de caracteres de 
enchimento. A tabela a seguir dã os parâmetros para 
cada tipo de caractere:
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PARAMETRO 
CARACTERE

VALOR DO 
PARAMETRO

ENCHIMENTO TEMPORIZAÇAO 
(ms)

NLDLY / NL NLO 0 0
(avanço 
de Unha)

NL1 2 100

CRDLY / CR CRO 0 0
(retorno CRI 2 50 ♦ c (1)
de carro) CR 2 4 100

CR 3 4 150

TABDLY / TAB TABO 0 0
(tabulação TAB1 2 50 * c (1)
horizontal) TAB2 2 100

TAB3 (2) -

BSDLY / BS BSO 0 0
(volta 
caractere)

BS1 1 50

VTDLY / VT VTO 0 0
(tabulação 
vertical)

VT1 (3) 2000

FFDLY / FF FFO 0 0
(alimenta 
formulário)

FF1 (3) 2000

(1) cé o deslocamento em colunas.
(2) Expande em brancos.
(3) Não ê permitido enchimento. 

Deve sempre t empo ri z ar.
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PARAMETROS DE CONFIGURAÇÃO

A variável c__cflag define a configuração da linha de 
comunicação com o terminal. Os parâmetros são os S£ 
guintes:

CBAUD

Configura a velocidade de transmissão de bits 
na linha, nos dois sentidos de transmissão, em 
bits por segundo. 0 valor nulo é uma exceção, 
pois equivale a um comando de desconexão. Para 
esta versão da Interface, o valor 15 correspon 
dente a 38400 bps não está disponível, assumlji 
do o valor 14 correspondente a 19200 bps. Os ojj 
tros valores de CBAUD e as velocidades associa^ 
das são:

1: 50 bps
2: 75 bps
3: 110 bps
4: 134 bps
5: 150 bps
6: 200 bps
7: 300 bps
8: 600 bps
9: 1200 bps

10: 1800 bps
11: 2400 bps
12: 4800 bps
13: 9600 bps
14: 19200 bps
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CSIZE

Indica o número de bits em que são representa 
dos os caracteres na Unha.

0: 5 bits
1: 6 bits
2: 7 bits
3: 8 bits

CSTOPB

Se ligado, indica que o sinal stop deve ter a 
duração de transmissão de 2 bits. Se desligado, 
deve durar um tempo igual ao tempo de transnris 
são de 1 bit.

CREAD

Se CREAD ligado, deve ser habilitada a recepção 
na Unha, o que significa que o terminal ligado 
â interface é capaz de transmitir dados. Para 
um terminal do tipo telelmpressora, por exem 
pio, CREAD deve ficar desligado, desde que o 
controle de fluxo xon/xoff esteja não-ativo.

PAREWB

Se PARENB ligado, serã acrescentado um bit de 
paridade aos bits de Informação de cada caracte 
re. Se PARENB desligado, apénas o número de 
bits definido em CSIZE será transmitido.
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PARODD

Sõ tem sentido se PARENB ligado. Se PARODD^líga 
do» o bit de paridade será ligado, se o número 
de bits de Informação Hgados for par. Se 
PARODD desligado, o bit de paridade será liga 
do, se o número de bits de informação for fm 
par.

HÜPCL

Se HUPCL ligado, deve ser cancelada a conexão 
quando o terminal for liberado pelo último pro 
cesso usuário.

CLOCAL

Se CLOCAL ligado, ê suposto que o terminal estã 
11 gado localmente, sem modem. Se CLOCAL desliga 
do, ou seja, está sendo usada linha remota. 
Quando o terminal for desligado, é gerado um sj_ 
nal SIGHUP, e todos os comandos pendentes e sje 
guintes, são respondidos com a condição "fim de 
arquivo" (zero caracteres lidos ou escritos) 
até o proximo comando CLOSE, quando então a co£ 
dição de "fim de arquivo" será desativada, e os 
comandos subsequentes voltam a ser tratados no_r 
malmente.
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DISCIPLINA DE LINHA

0 parâmetro c Une define a funcionalidade apresenta 
da na varlãveT c Iflag. Trata-se de um artificio para 
que funções dedTcadas. a uma dete rm1nada apl1 cação se 
Jam acrescentadas, a partir de funções básicas, defT 
nldas nos subltens anteriores. Apenas as funções asso, 
ciadas à disciplina de Unha 0 são padronizadas. Os 
projetistas de sistemas têm toda liberdade para ut1lj_ 
zar os bits da variável cjflag para outros valores 
de cJ1ne.

A variável cjflag define funções que constituem uma 
camada de software de nfvel mais alto, apoiada sobre 
as funções definidas em c iflag, cjflag e cjflag. 
Os campos da variável cJfTag para "ã disciplina de lj_ 
nha 0 são: ~

isie
Se ligado, habilita o reconhecimento dos sinais 
SIGINT e SIGKILL. Então, todo caractere recebí, 
do do terminal, depois de eventualmente tratado 
conforme os parâmetros de entrada (cjflag), ê 
testado contra os caracteres configurados para 
geração de sinais. Se ISIG desligado, não há 
possibilidade de geração de sinais, a partir do 
teclado.
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ICANON

Se ICANON ligado, habilita o modo canônico. En 
tão, para qualquer caractere e, depois de aplT 
car-lhe os tratamentos c.onforme os parâmetros 
de entrada (c_iflag), verifica se o caractere 
resultante é um termínador de entrada (NL, EOL 
ou EOF) ou um caractere de edição (ERASE ou 
KILL), e realiza a função correspondente em ça, 
so positivo. Se ICANON desligado, habilita o mo 
do raw, no qual não hã termlnadores. As entra, 
das são terminadas por tamanho ou f1m de tempo 
rização (ver caracteres de controle - MIN e TT 
ME).

XCASE

Só tem sentido se ICANON ligado. Se XCASE liga 
do, habilita a conversão, após a aplicação dos 
tratamentos dos parâmetros de entrada (c iflag) 
aos caracteres recebidos, ou antes da apTicação 
dos tratamentos dos parâmetros de saída 
(c of lag) aos caracteres destinados ao termi 
naT. Em terminais antigos ê comum a ímpossibllT 
dade de geração dos seguintes caracteres espe 
dais: acento grave, barra vertical, til, abre 
chave e fecha chave. A conversão permite a ge 
ração destes caracteres, a partir de outros ça 
racteres especiais, precedidos pelo caractere 
barra invertida. Para que este possa ser gera 
do, é preciso precedê-lo de si mesmo. Ver tab£ 
la de conversão na página seguinte.
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SEQUENCIA DIGITADA CARACTERE ASSUMIDO

\ ’
\ I
\ 
\( 
\) 
w \ 

X

Onde X é a maiuscula de x

ECHO

Se ECHO ligado, os caracteres recebidos do ter 
minai são ecoados, se houver entrada corrente, 
ou memorizados para serem ecoados no momento em 
que for iniciada uma entrada. Se ECHO desliga, 
do, não hã eco de caracteres.
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ECHOE

Só tem significado se ICANON ligado. Se ECHOE 
desligado, o caractere associado à funcao ERASE 
é ecoado sem transformações, além daquelas def£ 
nldas nos parâmetros de entrada (c_1flag). 0 pj 
râmetro ECHOE deve ser ativado apenas para ter 
minais de vídeo. Se^ECHOE e ECHO ligados, o ç£ 
ractere ERASE não ê ecoado e no seu lugar ê 
ecoada a sequência BS-SP-BS, que apaga da tela 
o último caractere digitado. Se o último cara£ 
tere digitado, antes do ERASE, fol TAB, é ecoa^ 
da uma sequência de caracteres BS, em número 
apropriado, para que o cursor volte à posição 
em que estava, quando fo1 digitado o caractere 
TAB.

Se ECHOE Hgado e ECHO desligado, a sequência 
que ecoa o caractere ERASE ê SP-BS. Esta regra 
dest1na-se a terminais com eco local. 0 caracte^ 
re ERASE deve ser configurado como BS, que ê 
ecoado localmente. Então, apenas é complementa 
da a sequência que apaga da tela o último caraç 
tere digitado. Se o último digitado antes do 
ERASE foi o caractere TAB, também deve ser des. 
contado da sequência de caracteres BS aquele 
que já foi ecoado localmente.

ECHOK

Só tem sentido se ICANOFMigado. Se ECHOK liga 
do, o caractere KILL não é ecoado, e no seu lu. 
gar é ecoado NL. Se ECHOK desligado, o caract£ 
re KILL não é substituído por NL no tratamemto 
do eco.
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ECHONL

Sô tem sentido se ICANON ligado. Se ECHONL liga 
do, o terminador NL é ecoado mesmo se ECHO des. 
ligado. Este parâmetro também se destina a ter 
minais dotados de eco local. Suponhamos um te7 
minai com eco local, onde a tecla ENTER gera 
CR. Para que o operador possa terminar uma en. 
trada com a tecla ENTER, ê preciso que o parâme 
tro ICRNL esteja ligado. Quando o operador digj_ 
ta ENTER, a entrada é considerada terminada, 
mas localmente fo1 ecoado CR e o cursor voltou 
ao Início da linha. Daí a necessidade de se 
ecoar NL para que o cursor avance para a linha 
seguinte.

NOFLSH

Sô tem sentido Se ISIG ligado. Se NOFLSH 11ga 
do, os caracteres das filas de entrada e saída 
não são descartados quando ocorreih os sinais 
SIGINT e SIGQUIT. Tem Interesse para aplicações 
que capturam estes sinais e nao sao canceladas. 
Se NOFLSH desligado, ambas as filas são limpas 
quando ocorre os sinais SIGINT e SIGQUIT.
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CARACTERES DE CONTROLE

0 vetor cjcc Cl contêm os caracteres configurãveis da 
interface com o usuário. Vimos que as funções podem 
ser individualmente 1n1b1das pelos parâmetros passa 
dos pela variável c_lflag. As aplicações dispõem de 
uma segunda maneira~de inibir uma função. Basta asso 
ciar a esta função um caractere que não pode ser gera 
do pelo terminal, ou que não pode ser recebido. Neste 
último caso estã o caractere OxFF, se os caracteres 
têm 7 bits ou menos (CSIZE) ou se estão sendo sistema 
ticamente convertidos para 7 bits (ISTRIP ligado).

As posições dentro do vetor são as seguintes:

0 - caractere INTR
1 - caractere QUIT
2 - caractere ERASE
3 - caractere KILL
4 - caractere EOF ou MIN
5 - caractere EOL ou TIME
6 - reservado
7 - reservado

As duas últimas posições são reservadas. Se ICANON M 
gado, as posições 4 e 5 do vetor contêm os caracteres 
configurados como terminadores EOF e EOL.

Se ICANON desligado (modo rw ativo), as posições 4 e 
5 do vetor contêm dois valores, MIN e TIME, que sel£ 
cionam o tipo das entradas seguintes.
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Se MIN=O e TIME-O, as leituras serSo 1mediatamente 
respondidas com os caracteres já digitados no momento 
da leitura. Se nenhum caractere tiver sido digitado 
antes da leitura, ela será respondida com tamanho lj. 
do nulo.

Se MIN=0 e TIME>0, a entrada é terminada quando é d£ 
gltado um caractere, ou quando expira uma tempor1z_a 
ção de TIME décimos de segundo.

Se MIN>0 e TIME-0, as entradas seráo de tamanho fixo 
Igual a MIN caracteres.

Se MIN>0 e TIME>0, a entrada termina quando é recebí, 
do MIN caracteres ou quando um intervalo de TIME déci 
mos de segundos se expira, sem que tenha sido recebT 
do o caractere seguinte de uma rajada. A temporizaçao 
se inicia quando o primeiro caractere é recebido e e 
reiniciada a cada caractere recebido.

8-50 SX 0389-03.0



Arquivos de Administração

Nome

tty - Terminal de controle da sessão.

Descrição

Este arquivo representa, para cada processo, o te_r 
minai de controle associado ao grupo de processo 
ao qual o processo em questão pertence, se houver. 
0 terminal de controle de um grupo de processos ê 
o terminal responsável pela geração dos sinais 
SIGQUIT, SIGHUP e SIGINT para os processos do gru 
po. 0 primeiro terminal (arquivo especial cornes 
pondente a um terminal) aberto por um processo 1T 
der de grupo, que não seja terminal de controle de 
nenhum outro grupo, torna-se o terminal de contro 
le do processo. 0 terminal de controle é herdado 
pelo filho, durante uma chamada fort, e mantido du. 
rante uma chamada exec. Um processo pode se disas, 
sociar de um terminal de controle,^trocando o gnj. 
po ao qual ele pertence, através da chamada 
setpgrp. Um terminal de controle fica associado a 
um grupo até que o processo líder do grupo morra.

Arquivos

/dev/tty
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Nome

utap, wbnp - Registro de usuários do sistema.

Sintaxe

Unclude <sys/types.h> 
^include «utmp.h»

Descrição

Estes arquivos contêm Informações sobre os usuã 
rios do sistema. 0 arquivo utmp mantém informações 
sobre os usuários criados pelo processo login que 
estão no sistema num determinado momento, enquanto 
o wtmp mantêm um histórico sobre todos os 
rios, 
fixo,

, ; usua
0 arquivo ê composto de entradas de formato 
dado pela seguinte estrutura:

fdeflne 
fdeflne 
fdeflne

UTMP FILE 
WTMP^FILE 
ut name

"/etc/utmp" 
"/etc/wtmp" 
ut user 

struct exit_status

short extermination; 
short e exit;

/*  
/*

status de termino ♦/ 
status do exit ♦/

struct utmp

char ut userC8J; /*  nome da sessão */
char utJdC41; /♦ id da 11nha em */  

/*  /etc/1nittab */
char ut_lineC121; /*  nome do d1sp. */
short ut_pid; /*  1d. do processo */
short ut_type; /*  tipo de entrada */
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struct exit_status ut—exit;/*  Status exit ♦/
/*  de um proc, assinalado ♦/
/*  DEAD-PROCESS ♦/

time__t ut__time; /*  tempo criação ent. ♦/

/*  
tfdefine 
#define 
^define 
#define 
#defi ne 
#define

^define

Definições para ut type
EMPTY 0
RUN LVL 1
BOOT TIME 2
old Time 3
nevttime 4
IN IT PROCESS 5

#define

/*  Processo produzido por 1nit ♦/ 
LOGIN-PROCESS 6
/*  Um proc, getty esperando login 
USER PROCESS 7

#define 
#define 
#defi ne

/*  Um proc, do usuário */
DEAD PROCESS 8 
ACCOUNTING 9
UTMAXTYPE ACCOUNTING
/*  Maior valor legal para ut type */

/*  Cadeias ou formatos especiais usados no campo */
/♦ ut—line quando ut_type não relacionado a */ 
/* processos. */
/* Nenhuma cadeia para o campo ut line poderá ter */ 
/* mais que 11 caracteres 4 um NUÜL no seu */
/* tamanho. ♦/

#define 
#define 
^define 
tfdefine

RUNLVL MSG 
BOOT MTG 
OTIMK MSG 
NTIME31SG

"nivel oper %c" 
"carga sist" 
"data ant” 
"data corrig"

Arquivos 
/etc/utmp 
/etc/wtmp
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Nome

voluae - Formato de urn volume.

Descrição

Um volume é o melo de residência dos sistemas de 
arquivos do SOX. A unidade básica na qual é dividi, 
do é chamada bloco. Um bloco tem seu tamanho def£ 
n1do ao ser criado o volume. Na atual versão do 
SOX, o único tamanho de bloco possível ê de 1024 
octetos.

Para que o sistema possa administrar o sistema de 
arquivos ê necessária a existência de algumas 
áreas de controle, que são as seguintes:

. Reservado para o boot

Area reservada. E usada para conter o progra 
ma Inicial de carga, quando necessário. Esta 
ãrea tem tamanho de 1024 octetos.

. Seção de informação

E a ãrea que contêm as InformaçSes que def£ 
nem o volume. Esta área ê de vital Importan, 
c1a. Estando danificada, o volume serã consj. 
derado não-vãlido.
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. Area de BCAs

Um BCA (Bloco de Controle de Arquivo) é um des^ 
critor de um arquivo. Esta área, que é contígua, 
contém todos os BCAs do sistema de arquivos con 
tido nesse volume. Os BCAs sao Identificados pê 
lo seu índice nessa área (ibca - numerados à pa_r 
tir de 1 - sendo que o BCA de índice 1 é reserva 
do).

. Mapa de blocos

Uma área contígua, que contém um bit para cada 
bloco do volume, indicando se o bloco estã livre 
(bit=l) ou ocupado (b1t=O). 0 primeiro bit dessa 
área corresponde ao bloco 0, o segundo ao bloco 
1 e assim por diante.

. Blocos de dados

Blocos que serão usados pelos diversos arquivos 
componentes do sistema de arquivos.
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octeto 0

1024 octetos 

octeto 1024

512 octetos

reservados 

primeiro bloco 
disponível

bloco inicial 
da lista

tamanho em blocos 
da lista

bloco inicial 
do mapa

tamanho em blocos 
do mapa

boot

seção de informação

zeros

blocos de dados

lista de BCAs

mapa de blocos

blocos de dados
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0 primeiro bloco disponível corresponde ao menor múl_ 
tiplo de bloco que contenha 1536 (1,5 K) octetos. Os 
blocos de 0 a este número são reservados. Os blocos 
iniciais e o tamanho das diversas áreas de controle 
do volume estão contidos na seção de informação.
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ANEXO C
DISCOS LÓGICOS E PARTIÇÕES

Este anexo contém a descrição dos discos lógicos e 
partições que devem ser conhecidos pelo administrador 
do SOX.

A apresentação ê feita em três partes: discos lógicos 
e partições, formatação e criação de disco lógico.
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Discos Lógicos e PartiçÓes

No SOX, um (volume de) disco físico é uma unidade de 
meio magnético de acesso direto, que pode ser associa, 
da a uma unidade física de disco. Um disco^físico e 
dividido em cilindros, numerados de zero até o último 
cilindro do disco. Um cilindro é dividido em trilhas 
(uma por superfície de dados), numeradas de zero em 
diante, e cada trilha é composta de blocos físicos ou 
setores, numerados a partir de um. Assim, o disco fí 
si co abrange todo o espaço de dados éndereçável do 
meio magnético.

0 usuário lida nonmalmente com discos lógicos, e não 
com discos físicos - por exemplo: sistemas de arqui. 
vos são mantidos em discos lógicos. 0 disco lógico 
fornece uma visão uniforme dos diferentes ^discos exis_ 
tentes no sistema, permitindo que o usuário se abs. 
traia de certas características dos discos físicos.

Em um disco flexível não hã diferença entre disco ló. 
g1co e disco físico, isto é, existe apenas uma manei. 
ra do usuário "enxergar" um disco flexível. Para os 
discos rígidos, entretanto, o Administrador do Siste 
ma pode criar um ou mais discos lógicos que forneçam 
"visóes" parciais do disco físico, ou que permitam 
utilizar volumes fisicamente distintos, como se fos_ 
sem um só volume de disco.

Um disco lógico é composto defuma ou mais partições 
de dados, cada uma das quais ê formada por um conjun 
to consecutivo de blocos de um dispositivo físico ^dT 
ferente. A unidade básica de utilização do disco lógT 
co é o bloco (lógico), cujo tamanho ê fixado em 
1 kocteto por disco lógico.
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A numeração (endereço) dos blocos de um disco lógico 
começa de zero e vai até o maior bloco deste disco, 
independente do número e da localização das partições 
que o compõem.

Um disco físico pode ter no máximo 16 partições, as^ 
sim definidas:

Partição Uso

0-9 Partições de usuãrio, definidas 
pelo Administrador

10-12
13
14
15

Reservadas
Partição de manutenção 
Partição de identificação 
Disco físico

0 número da partição identifica para o SOX a partição 
desejada. As partições 0 a 9 são destinadas a siste 
mas de arquivos SOX, podendo ser definidas através do 
comando ív (ver "Manual de Referência Comandos SOX"). 
As partições 10 a 12 são reservadas para uso futuro. 
A partição 13 ocupa o último cilindro do disco W1j> 
Chester, e não é usada pelo SOX, sendo destinada à ma_ 
nutenção do próprio disco, por exemplo: como área de 
teste para programas de diagnóstico. A partição 14 
ocupa o primeiro cilindro (cilindro 0) do disco Wijn 
Chester, e contém informações sobre as demais partí 
çÕes do disco. As partições 13 e 14 são criadas auto 
maticamente após o término com sucesso da formatação 
do disco físico. A partição 15 endereça o disco físj^ 
co inteiro, englobando todas as demais partições, po_r 
tanto ela deve ser utilizada com cautela.
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A partição de Identificação de urn disco físico coji 
têm:

. Tabela de identificação das partições» com a 1£ 
callzaçao (cilindro inicial), tamanho e disco 1£ 
gico e que pertence cada uma das partições do 
disco físico;

. Lista de defeitos do meio, contendo os endereços 
absolutos (cilindros, superfície e setor) de ça 
da bloco defeituoso do disco físico;

. Diário de falhas de disco, onde são guardadas pe 
lo SOX as ocorrências de erros e falhas nas ope 
rações com o disco*  Estas Informações podem ser 
recuperadas atraves .de uma chamada loctl.

Uma partição de usuário é identificada para o sistema 
através de um número quedassoei a â unidade física^de 
disco onde reside. Este número deve ser igual ao núme 
ro da partição (0-9) mais uma base, que ê igual a 6"í 
(decimal) vezes o número da unidade física. Por exejn 
pio, no X-10 as partições de usuário são Identifica 
das pelos seguintes números:

unidade 
Hslca

base Identificação 
das partições

0 0 0 a 9
1 64 64 a73
2 128 128 a137
3 192 192 a201
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ForwrtaçSo

A formatação é uma operação sobre o disco físico e 
consiste da escrita em todas as suas trilhas de 1nfor 
maçoes que permitam o endereçamento de blocos físicos 
no melo. Todo o conteúdo prévio do disco, Incluindo 
suas partições e discos lógicos, é destruído pela fo£ 
matação.

A formatação bem sucedida de um disco Winchester dej_ 
xa criadas no mesmo as partições de identificação e 
de manutenção. Se estas partições não puderem ser 
criadas, a formatação termina com erro e o disco é re 
jeitado pelo SOX.

Durante a formatação de um disco Winchester, o SOX 
monta uma lista de todos os setores que foram achados 
defeituosos no disco físico. Se a formatação for fei, 
ta pelo comando 1v, no final da operação esta Hsta "é 
combinada com a que tiver sido eventualmente fornecí, 
da pelo usuãrio (através do parâmetro defeitos) e gra 
vada na partição de identificação do disco.
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Criação de Disco Lógico

Para criar um disco lógico, o usuário precisa forne 
cer o tamanho e a localização (em termos de unidade 
física) de cada partição de dados gue 1 rã compor esse 
disco. 0 comando iv utiliza o parâmetro partlçóes pa. 
ra isso; esse parâmetro especifica uma lista

tamanho CCunldade tamanho! ...1

onde o primeiro valor é o tamanho da primeira parti 
ção (que reside na unidade associada ao parâmetro 1o 
glco) e seguem-se pares de valores, definindo o núme 
ro da unidade física e o tamanho da respectiva partT 
ção. 0 SOX aloca partições de dados automaticamente 
em cada unidade para as partições definidas por esse 
parâmetro.

Os tamanhos são fornecidos em unidade de bloco 1õg£ 
co. 0 tamanho de cada partição é automaticamente 
acrescido de espaço para setores altematlvos^e ê a_r 
redondado para a fronteira de cilindro mais próxima.

A existência de setores alternativos ê normalmente 
transparente para o usuário. 0 SOX aloca um setor a_l_ 
tematlvo para cada setor defeituoso da partição, dê 
modo que todo acesso ao setor defeituoso se tansfòrma 
em um aceso ao setor alternativo. Se o disco lógico 
for criado pelo comando 1v, o espaço solicitado pelo 
usuário será acrescido de um bloco para cada bloco de, 
feltuoso existente na partição e de uma reserva de pe 
lo menos 10 blocos altematlvoa para futuros defeT 
tos. ~ 
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Nos discos flexíveis todo o espaço de dados do melo 
físico é utilizável para um sistema de arquivos, isto 
ê, o volume físico é igual ao volume lógico. Nos dis 
cos rígidos, o Administrado deve criar um ou mais dis. 
cos lógicos e associá-los a arquivos especiais para 
que possam ser utilizados. A associação é feita atra 
vês do subtipo do dispositivo, annazenado no BCA do 
arquivo especial, que deve ser igual ao número de 
Identificação da primeira partição do disco lógico.

0 arquivo especial cujo subtipo de dispositivo módulo 
16, for Igual a 15 (1sto ê, cujo subtipo possuir os 4 
bits menos significativos iguais a um), permite o 
acesso a todo disco físico. Por^convenção, esse arqui, 
vo possui o nome ndtocn, onde *n'  é igual ao número da 
unidade física. Os discos lógicos são convencíonalnren 
te denominados rdim, onde ré usado^para os arquivos 
do tipo caractere (modo raw) e 'rT ê igual ao número 
de Identificação da partição de dados inicial do dis 
co lógico.
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GLOSSÁRIO

Bit Indicador
Qualquer bit, digito, caractere ou sinal usado para 
indicar a ocorrência de algum estado. Em inglês, 
’'flag".

Buffer pool
Conjunto de áreas de memória utilizadas para armaze 
namento temporário de informações nas operações en. 
trada e saída, funcionando como uma extensão dos 
dispositivos associados.

Fta de teoporlzaçSo
Período de tempo que o sistema ou programa aguarda 
alguma resposta ou Intervenção do usuãrio, antes de 
prosseguir com sua execução. Em Inglês, "t1me-out".

Erro de fraring
Ocorre erro de "framing*  na recepção de um caracte 
re, quando o sinal de f1m de transmissão do mesmo 
não chega no momento esperado.

Prograua autônoao
Programa que opera de forma Independente. Em Ir» 
glês, "stand-alone".
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